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— A V E N Ç A  —

0 elogio-^ quê?!

A Senhora D. Berta Craveiro Lopes acompanhou seu Marido na visita oficial 
que fez a Guimarães em Junho de 1953 e onde soube conquistar as maiores 
simpatias. Aqui a vemos, ao lado de seu Marido e acompahada pela esposa 
do Presideute da Camara de então e pelo Director do Museu Alberto Sampaio, 

quando percorriam aquele belo Museu

A morte daSenhoraDonaBertaCraveiro Lopes
Há precisamente oito dias que ficou sepultada no cemitério dos 

Prazeres, em Lisboa, a respeitável Senhora Dona Berta Craveiro Lo
pes, esposa do Senhor General Craveiro Lopes, prestigioso Presidente 
da República Portuguesa.

O povo associon-se ao luto do primeiro magistrado da Nação, 
tomando parte em grande número nos funerais da pranteada Senhora, 
que foi exemplo de acrisoladas virtudes, e o pais inteiro, por inter
médio de numerosas individualidades representativas, expressou ao 
Chefe de Estado, e a toda a Família Craveiro Lopes, o seu grande 
pesar.

Epistolário Sentimental
Carlos Carneiro.

D O M I N G O . . .

Q  U E R O

Quando a velha de mim se aproximar,
Aquela velha feia, excomungada:
Tu não íe esqueças, não, de me levar 
A’ minha antiga casa desejada.

A velha não a posso despistar,
Aquela velha feia, regelada. ..
(E* uma vencida letra a liquidar 
E que não pode ser, não, reformada. . . )

Pela última vez eu quero ver 
A terra onde nasci para morrer,
Que a Velha cumpre sempre a fria lei,

Seus passos não se cansam, não param... 
Quero expirar no leito onde expiraram 
Meu Pai e minha Mãe que eu muito amei.

Julho de 1958.
DELFIM DE GUIMARÃES.

É P O C A  DE EXAM ES

Por vezes vemos na Imprensa 
escritos que nos fazem clamar aos 
Céus contra a cegueira de certa 
gente que tem coragem de abor
dar assuutos com desconhecimen
to de causa— já nem dizemos con
tra certos escritos que saem num 
ou noutro Jornal, sabendo o seu 
autor que não podem ter réplica 
ante o público ledor de qualquer 
periódico português.

Para escrever, não basta conhe
cer as regras gramaticais e ter 
bom estilo, boa forma. A nosso 
ver, bem mais do que isso, é ne
cessário ter ideias construtivas e 
claras, ter olhos sem venda, ter, 
enfim, o poder de observação que 
nos leve, quando nos debrucemos 
para o mundo e para as gentes, a 
distinguir o Mal do Bem, e o 
Bem do Mal, sem a cegueira exal
tada de uma paixão política ou re
ligiosa que dá sempre em rulua ..

Este exórdio vem a propósito de 
um artigo vindo a lume num diá
rio portuense — aliás um Jornal 
equilibrado, edificante e indepen
dente que muito prezamos. Esse 
escrito intitulava-se «Elogio da 
modéstia». O titulo era de facto 
sugestivo e levou-nos, portanto, à 
sua leitura. Áparte um e outro 
períodos, pareceu-nos, porém, tão 
falho de sensatez e de verdade, 
que estivemos quase a deixá-lo 
em meio. Mas continuámos, mo
vida pela curiosidade, que num 
súbito nos agitou, no objectivo e 
uo todo desse pedaço de prosa à 
solta, sem exame no com o  e no 
porquê, talvez criada com o fito 
de se apresentar à guisa de paré- 
nese...

Diz a Senhora Pinto Carneiro, 
que tratou do «Elogio da modés
tia»:

«Mas, coisa estranha, não são 
os que imerecidamente passam 
privações e dificuldades, os que 
mais reclamam. Aqueles que já 
têm um nível de vida razoável, ou 
até bom, mas que têm de sofrer a 
afronta de ver outros mais ricos 
que eles, são os que mais se quei
xam, são os que estão convenci
dos de que isto é tudo uma misé
ria e que não há povo mais infe
liz. E’ certo que há povos civili
zados com melhor nível de vida 
que o nosso, mas também os há 
com um nível pior. Para se ava
liar isso, não basta uma volta pelo 
estrangeiro, pois ao turista não se 
mostra a vida Intima dum pafs. 
São precisas outras fontes de in
formação, como, por exemplo, ler 
a Imprensa desses países, ler as 
noticias e os anúncios, para con
cluir que os seus naturais não na
dam num mar de rosas.»

Que ideia infeliz I Não sabemos 
se é senhora com meios de fortu
na, mas julgamos que o seja em
bora se diga da classe média, e 
seja dessas pessoas que acham que 
Só os ricos devem ter conforto, 
vaidade, reuniões... que só os ri
cos, ainda, devam ter cultura e 
possam viajar — não temos nós 
um titular que chegou ao ponto de 
fazer a apologia do analfabetismo, 
mostrando repulsa, por exemplo, 
de vir a ler o Jornal depois dos 
seus serviçais o terem feito ?1

Mas isso é outra história. Adian
te...

A Senhora Cardeiro Pinto não 
censura, pelo menos nesse escri
to, a cultura nas classes inferiores 
à sua e à nossa, mas critica as 
criadas que vestem como as senho
ras, es empregados que desejam 
igualar os patrões, os que têm 
bons tapetes, bom mobiliário, os 
que oferecem boas merendas aos 
amigos, etc., aconselhando entre
tanto à modéstia e à economia. 
Economia?! Onde os que possam 
amealhar.

Se os do povo tirassem dos seus 
magros proventos para um canto 
da arca, pior seria a situação para 
eles e para todos nós. Longe de 
resolver a questão, essa economia 
agravá-la-ia. A solução, está prin
cipalmente no Poder dos mais al
tos... Assegurem o futuro de ca
da indivíduo, num desconto pro
porcional ao ordenado ou féria de 
cada um, desconto que lhes dará 
garantia, não apenas periódica  e 
frágil, na doença, na velhice, no 
desemprego, construam casas real
mente económicas, e veremos en
tão o nosso pais numa paz sorri
dente e prometedora, numa civili
zação, em suma, compatível com o 
século XX.

No pedaço de prosa que acima 
se transcreveu, a Senhora Carnei
ro Pinto diz que são os remedia
dos os que mais se queixam, aque- 
les que já  U m  um rtíoel de vida  
rttoáoel ou até bom, mas que

Isaura Correia Santos.
têm de so frer a afronta  de ver 
outros m ais ricos que e le s !!!

Bem se vê que essa Senho
ra desconhece  a vida Íntima 
do nosso povinho.

Não, não são os remediados os 
que mais se lamentam, embora 
tenham queixas des obra, sem que 
seja na ânsia de chegar à altura 
dos r ic o s ! Quantos, se não to
dos, dariam, de melhor vontade 
que os ricos, uma parcela do seu 
conforto, embora tenham os seus 
grandes problemas.

Quanto à miséria noutros paí
ses, a que essa tal Senhora faz re
ferência, é certo qse existe mas 
em casos isolados, ainda que as 
autoridades se esforcem por lhes 
dar solução. Contudo, é necessá
rio aprofundar a razão desses ca
sos para que possamos fazer um 
juízo da Assistência Social nesses 
países onde se mostra.

Os turistas não entram na vida 
Íntima dos povos que visitam — 
diz a Senhora Carneiro Pinto, e 
e com certa razão, se generalizar
mos o caso. Seja como for, po
rém, o turista que não tenha teias 
nos olhos notará a ausência de 
gente andrajosa, descalça, de as
pecto de quem vive na mingua, 
de gente, enfim, que exiba maze
las para angariar uns cobres, na 
Inglaterra, na França, na Alema
nha, na Áustria, na Holanda, na 
Sulça, na Bélgica, na Escandiná
via. ..

Se há jornais estrangeiros que 
trazem apelos que deixaram ver 
a Senhora Carneiro Pinto que se 
não vive por lá num mar de rosas, 
é porque esses jornais não deixam 
de mostrar os senões do seu pais 
que, porque não afectam uma 
maioria e são detestados por to
dos, criam grande repulsa e ân
sia de os debelar.

Na verdade, antes de fazermos 
qualquer elogio  no género desse 
que a Senhora C. Pinto se deci
diu fazer, devemos consultar as 
conclusões a que têm chegado os 
grandes economistas e reforma
dores.

Que a Senhora Carneiro Pinto 
nos perdoe este desabafo que não 
pudemos calar — dando o direito 
a que desabafem, também, quando 
da nossa pena, talvez pobre mas 
isenta de cegueira, possam sair 
coisas sem nexo apresentando-as 
como sérias!

A notícia da arrematação da 
empreitada de construção do Liceu 
Martins Sarmento, encheu de jú
bilo o coração de todos os vima- 
ranenses.

Trata-se de um amplo edifício 
de linhas sóbrias mas elegantes, 
com três pisos, parque de jogos 
e recreios cobertos, no valor 
de 9.592.612$00.

Abrange uma área de 24.000 me
tros quadrados e destina-se a uma 
lotação de 1.000 alunos de ambos 
os sexos e dos três ciclos liceais.

O novo liceu disporá de 24 salas 
de aula, 10 para o l.°ciclo, 14 para 
o 2 .° e 3.°, duas de desenho, duas 
de trabalhos manuais, uma de ciên
cias geográfico-naturais, laborató
rios de física, química e ciências 
naturais, anfiteatro de química e 
física, sala de estar para as alunas, 
além dos ginásios, balneários e 
cantinas, instalações sanitárias, ga
binetes para o reitor, vice-reitor, 
médico, secretário, arquivos, mu
seu e arrecadações.

Construído em alvenaria e mate
riais da região, num magnifico local, 
com a entrada principal voltada 
para a cidade, será um dos melho
res liceus do país.

As obras devem iniciar-se breve
mente, para terminarem em Feve
reiro de 1960.

Não podemos regatear os nossos 
louvores a esta admirável realidade, 
de indiscutível repercussão na vida 
cultural e económica da nossa 
Terra.

O Liceu de Guimarães faz parte 
da vida da cidade, pois foi nele 
que milhares de vimaranenses de
ram passos decisivos na senda do 
trabalho e do estudo, e é nele 
ainda que a mocidade da nossa 
Terra modela o seu espírito e ro
bustece a sua inteligência para as 
batalhas do futuro, onde só os bem 
apetrechados moral e intelectual
mente podem triunfar.

Por lá deixamos pedaços da

Minha Querida Amiga:
Um domingo em Paris é pareci

do com um domingo em toda a 
parte, quer dizer: é um dia anti-

nossa alma e cimentamos amizades 
que o tempo não destrói, em con
traste com as contraídas no decur
so da nossa vida social e política, 
fugidias e quebradiças.

Por isso, acompanhamos sempre 
com desvelo e carinho o seu pro
gresso e ficamos cheios de satisfa
ção quando, como no presente 
caso, podemos sublinhar efeméri
des de larga projecção na vida 
liceal.

A noticia da arrematação da 
empreitada da construção do novo 
Liceu, não podia deixar-nos indi
ferentes.

Mas, se a edificação é factor da 
expansão cultural do nosso Liceu, 
interessa-nos, sobretudo, ver o 
nosso primeiro estabelecimento 
de ensino dotado de todas as dis
ciplinas que integram o curso 
liceal.

Ora, a restauração do 6 .° e 7.° 
Anos do nosso Liceu não equivale
Continua na 2.* página.

P R E S I D E N T E  
DO CONSELHO

Por motivo da recente passagem 
do 26.° aniversário da sua investi
dura no alto cargo de Chefe do 
Governo, o Prof. Dr. António de 
Oliveira Salazar foi muito cumpri
mentado no dia 5 do corrente.

A’quele Estadista foi dirigido o 
seguinte telegrama:
Presidente do Conselho —Lisboa:

Motivo passagem aniversário in
vestidura alto e espinhoso cargo 
Presidente Conselho meu nome 
pessoal e Câmara Municipal Gui
marães vivamente felicito Vossa 
Excelência fazendo votos saúde 
para completar renovar e pros
seguir.—Presidente CAmara (a) J .  
Castro Ferreiro,

pático, seco, em que as pessoas 
que andam pelas ruas são outras, 
gente dos arredores, gente que 
trabalha nos outros dias e que nes
te sai, sai com uma alegria plena 
de banalidade a olhar o Sena, as 
Pontes e, sobretudo, a Notre-Dame, 
essa catedral legendária que se er
gue imensa entre dois braços de 
água doirada.

Os escapa rates dos Bouquinis- 
tes  são motivo da curiosidade des
ta multidão endom ingada  e do tu
rista que começa já a invadir Paris 
nestes primeiros dias de sol de 
Março. Turistas também de do
mingo, iguais a toda a outra gente 
que enche as ruas mas falando lín
guas diferentes. Fazem fotogra
fias por toda a parte. Fotografam 
a igreja de Notre-Dame, a cores e 
a preto e branco, para mostrar aos 
amigos e à família lá nos seus paí
ses distantes; fazem grupos, sem
pre com a igreja ao fundo, porque 
ela é um símbolo inconfundível, 
ela e a Torre Eifel.

Os pescadores, de grandes ca
nas flexíveis, bordejam as margens 
do Sena, cheios de isca  e de ex
traordinária paciência, e esta gen
te do domingo fica também cheia 
de paciência a olhá-los tempo sem 
fim à espera de ver sair o peixe 
desejado, que tanta vez não vem.

Pouco movimento de carros nas 
ruas. O parisiense sai, sai da ci
dade, e abandona-a a essa fauna 
semanal. Não se vê quase um po
lícia, está naturalmente em qual
quer parte fora de Paris com a fa
mília e um saco de comestíveis. 
Eu fico neste quarto. Fico inten
cionalmente divorciado desse es- 
pectáculo das ruas nestes dias an
tipáticos, mesmo... em Paris!

Escrevo-te do meu quarto, cheio 
de luz, Voltado para o pequeno 
jardim René Viviani, onde crian
ças brincam com bolas vermelhas 
e as Mães tricotam deliciadas com 
este sol brando, tão diferente do 
nosso. Surge um sol pálido e o 
francês considera-se nos trópi
cos... Eu sorrio-me ao lembrar- 
•me do nosso, vibrante, luminoso, 
quente, sobre um céu azul ferreteí

Aqui ficarei neste quarto, a ler, 
a meditar, a olhar de quando em 
quando este domingo através das 
minhas grandes janelas, ansioso 
que ele acabe, que acabe depressa.

O meu quarto é grande, quatro 
tro metros e meio por três e pou* 
Continua na I , '  página.

Desde há muitos anos que o pro
fessorado primário do concelho de 
Guimarães se apresenta como por
tador de exemplar dedicação pro
fissional, facto sobretudo demons
trado pelo elevado número de alu
nos inscritos para o exame de 4 .a 
classe daquele ramo e grau de en
sino. Porém, no ano lectivo cor
rente, o mesmo professorado mais 
acentuadamente revelou o invulgar 
esforço do seu trabalho, como se 
verifica pelo número de candida
tos ao referido exame, superior a 
1500, em virtude do que se en
contram a funcionar 22 júris para 
os dois sexos.

E’ certo que alguns provêm do 
ensino particular, mas estes ape
nas representam uma simples mi
noria, 0 que, como é natural, em 
nada faz desmerecer o zelo e o in
teresse do professorado oficial.

Trata-se, pois, dum facto que, 
em nosso entender, constituiria in
justiça deixá-lo passar despercebi
do, porque sempre temos ouvido 
dizer que a justiça não se deve ne
gar a quem a ela tiver direito.

Por outro lado, toda a gente sa-

Homenagens
aos Drs. los! Pinto Rodrigues
o Eduardo do flloieldo

Para estas homenagens que vão 
ser levadas a efeito a estes dois 
grandes vimaranenses, construindo 
um mausoléu onde se guardem os 
despojos mortais do primeiro e co
locando uma singela placa na sim
ples campa em que repousa o se
gundo, deram já a sua valiosa ade
são, entregando-nos donativos e 
fazendo acompanhar tal gesto de 
palavras bem expressivas de admi
ração e de saudade, as Senhoras 
D. Alcinda Machado Quelhas e 
D. Maria do Carmo Silva Faria 
Oliveira, e os Srs. Alberto Laran- 
jeiro dos Reis, Agostinho Guima
rães, Dr. Francisco Mendes Bara
ta dos Santos, Juiz de Direito em 
Aveiro; Dr. Fernando Ayres, Es
cultor António Azevedo, Manuel 
Paulino Ferreira Leite, Jaime José 
Fernandes, Eduardo Lemos Mota, 
José Maria dos Santos Fonseca, 
Francisco Ramos Martins Fernan
des e Diamantino A. Soares Mou- 
rào.

Registaremos oportunamente as 
adesões que sejam recebidas.

E por agora aqui queremos tes
temunhar 0 nosso agradecimento 
àquelas pessoas que vieram até 
nós, oferecendo-nos a sua colabo
ração para a justíssima homena
gem que nos propusemos realizar.

Governador Civil
Completou-se na 5 .*-feira o pri

meiro aniversário sobre a investi
dura do Sr. Conselheiro Dr. Antó
nio Abranches no alto cargo de 
Chefe do nosso Distrito, pelo que 
apresentamos a Sua Ex.* os nos
sos cumprimentos de felicitações.

be que esses agentes de ensino 
pertencem ao número dos servido
res do Estado mais sacrificados, 
não obstante os relevantes servi
ços que prestam à Causa pública, 
instruindo e educando crianças de 
tenra idade, dentro dos princípios 
de boa moral e dos bons sentimen
tos cristãos, base fundamental pa
ra uma exemplar formação do ca
rácter, de forma a tornar esses 
pequeninos seres humanos mode
los da virtude, da dignidade e da 
bondade. Além de outros, são es
ses os deveres mais imperiosos do 
professor primário e, uma vez cum
pridos, a própria Pátria será a pri
meira a ficar-lhes agradecida e a 
considerá-los desvelados obreiros 
da civilização. Poderá dizer-se que 
nada mais fazem do que cumprir o 
seu dever — e com isso estamos de 
acordo — mas se atendermos às 
dificuldades que, dia a dia, lhes 
surgem na luta pela vida, não nos 
deveremos esquecer de que numa 
classe tão numerosa se encontram 
poucas excepções entre aqueles 
que mais e melhor se dedicam à 
missão de bons educadores.

Quanto a Guimarães, écom gran
de satisfação que vemos o profes
sorado do concelho a dar o exem
plo do seu sacrifício em prol do 
prestígio e da função social da 
Escola Primária.

E não queremos concluir estas 
aligeiradas considerações sem uma 
modesta referência à acçào desen
volvida pelo ilustre Director Esco
lar, sr. Adelino Fernandes, que tan
to tem contribuído para os pro
gressos da Escola primária em to
do o Distrito, criando à sua volta 
um ambiente de simpatia, de res
peito e de estima, porque, sem fra
quezas no comando, é justo e pon
derado nas suas atitudes, criterio
so na sua orientação e íntegro na 
sua autoridade.

S. M.

F e s t i v a i s
d e Ve r  ã o
Decorreu num ambiente de

rara beleza o espectéculo em

que colaborou a «Orquestra

Sinfónica do Porto»

Se na maioria dos casos de re
construção e embelezamento dos 
Monumentos Nacionais a obra 
feita representa preito de admi
ração por um passado merecedor 
do nosso respeito, enriquecendo ao 
mesmo tempo o recheio artístico 
do país, o que se passa com o Pa
lácio Ducal de Guimarães, quanto 
à realização destes Festivais, abre 
perspectivas novas não só à divul
gação artística das camadas menos 
favorecidas, mas também, e prin
cipalmente, dá novo rumo ao pro
gresso turístico nacional.

Os monumentos — grande parte 
dos monumentos nacionais— estão 
entregues a si próprios, têm de 
bastar-se a ai próprios como ful-

Porto, 6-7-58.

LICEU DE GUIMARÃES
Dr. Hugo de Almeida.



2 NOTICIAS DE GUIMARAES

A Romaria de S. Torcato
(em 1886)

No primeiro domingo de Julho, 
terá lugar esta afamada romaria 
nos subúrbios de Guimarães, a 5 
quilómetros a norte, percorridos 
numa estrada a macdame.

E’ uma das mais concorridas e 
animadas do país, não só pela gran
de devoção popuUr para com o 
milagrosa relíquia do corpo inteiro 
incorrupto do Santo mártir Tor
cato, arcebispo de Braga, mas tam
bém pela formosura do local, acres
cendo agora a magnificência das 
obras do vasto templo, que já avul
ta formosíssimo em rendilhados 
e florões de pedra.

Na véspera de tarde e na alvo
rada do dia, duas bandas marciais 
tocarão no arraial, seguindo-se, às 
10 horas da manhã, a festa princi
pal, como conclusão das novenas 
celebradas, e constando de missa 
cantada a grande instrumental com 
o Santíssimo Sacramento exposto

cros de atracção das gentes que 
vivem no século do turismo.

Compensa esta deficiência, al
gumas vezes, um cicerone inculto 
cujo poliglotismo é uma questão 
de falar mais alto ou mais baixo, 
ou gesticular com maior ou menor 
convicção.

Ora um tal estado de coisas tem 
sido resolvido com notável efi
ciência pelo turismo francês, ale
mão, inglês e italiano.

Pertence ao dia-a-dia a realiza
ção dos festivais naqueles países, 
e quase sempre emoldurados por 
algumas das mais preciosas joias 
arquitectónicas de alêm-Pireneus.

Em boa hora se propôs a Câ
mara Municipal de Guimarães 
criar os seus Festivais, votados 
ao mais notável sucesso, se se 
conseguir encontrar para eles aque
la colaboração que o recinto su
gere e impõe, constituindo ao mes
mo tempo cartaz aliciante para os 
que vivem na região, ou percorrem 
o país em busca de algo de novo.

Tudo isto concluímos do espec- 
táculo em que colaborou a Orques
tra Sinfónica do Porto.

A luz suave que matizava os 
claustros e enchia de contrastes e 
sugestões os arcos ogivados, ou as 
colunatas, transfigurou-se com a 
suavidade da música de Men* 
delssohn...

E o público escutava num si
lêncio impregnado de religiosi
dade.

As relações público-manifesta- 
çõesartísticas implicam obrigações 
dos dois elementos postos frente- 
-a-frente. Se ao público se exige 
um estado de franca aceitação do 
espectáculo, a este impõe-se-lhe 
aquele mínimo de poder de comu
nicação, sem a qual o divórcio en
tre ambos se torna inevitável.

E a luz suave matizava os claus
tros, enchia de contrastes os arcos 
ogivados, tra n sm u tav a  o am
biente.. .

Mendelssohn arrebatava-nos até 
&s Hébridas longínquas...

«A gruta de Fingal» é a tradu
ção musical do que o compositor 
escreveu sobre a Escócia: «Quan
do o próprio Deus se mete a pintar 
panoramas, faz quadros estranha
mente belos».

Os aplausos vieram interromper 
o sonho. «Idílio de Siegfried» é um 
pastelão cor de rosa que Wagner 
se esqueceu de destruir, e ainda 
teimam em incluir na programa
ção de certos concertos. Foi um 
pesadelo, e, como tal, deve esque
cer-se. Gostamos de «Abertura 
Sinfónica n.° 3 » de Joly Braga 
Santos, o maestro que ordenou o 
espectáculo e conduziu a Orques
tra. Este número foi dedicado a 
Elisa de Sousa Pedroso, essa mu
lher extraordinária a quem a mú
sica e a renovação masical do 
nosso país ficaram a dever pela 
obra que realizou através dos Cír
culos de Cultura Musical.

Joly Braga Santos possui inegá
veis méritos como compositor, 
apesar da sua linguagem pecar 
por excessioam ente  eloquente e 
a Obra se ressentir da sua exten
são . . .

A última parte do programa foi 
preenchida com Rêveri (de «Ma- 
rian») do nosso, tantas vezes es
quecido, Oscar Silva. Obra que 
se enquadrou no tom morno do 
concerto, não alcançon o sucesso 
que seria de esperar, por certa 
m onotonia  de que o ambiente 
estava sobrecarregado.

Julgávamos que o último núme
ro do programa possibilitaria o 
reencontro com o Sonho...

Faltou à orquestra maestro que 
a conduzisse com segurança na 
floresta  de enganos da «Sinfonia 
n.° 5  em mi menor» de Tschai- 
kowsky (até o público teve o seu 
lugar na floresta) e esperava-se 
um amadurecimento mais evidente 
por parte da Sinfónica do Porto.

O público não regateou os seus 
aplausos, e a Orquestra correspon
deu a este interesse, encerrando o 
rsnectáculo com «Largo» de Haen- 
del.

E as luzes apagaram-se com 
os sons.

O Paço Ducal regressou ao si
lêncio.

A noite venceu-o.
J. S.

e sermão por um dos mais conhe
cidos oradores de Guimarães.

De tarde terá lugar a vistosíssi- 
ma e aparatosa procissão, engran
decida com dois carros triunfais 
alusivos à vida do santo arcebispo, 
simbolizando o primeiro o triunfo 
da Religião pela virtude dos seus 
santos e principalmente pela vir
tude da Humildade Cristã. Este 
carro é precedido dum coro de 
anjos, cantando hinos de glória a 
Deus e de honra a S. Torcato.

Seguir-se-á 0 segundo carro ale
górico à virtude da Humildade, que 
o santo sempre revelara em todos 
os actos da sua vida, indicando que 
ele, à imitação de Jesus Cristo, 
também «chamava a si as crianci- 
nhâs para as instruir e educar na 
prática das virtudes. Este carro 
será adornado com um coro de 
virgens exalçando em cânticos 
harmoniosos as virtudes da Mansi
dão e Humildade, em que o santo 
fôra ilustre.

Formará o préstito o corpo da 
irmandade e o corpo clerical com 
o San to  Lenho debaixo do pálio e 
levando no centro vários anjinhos, 
ricamente vestidos e alusivos às 
virtudes da Fé, Esperança, Cari
dade, Pureza, Firmeza, Inocência, 
Liberalidade, Ciência divina e Gló
ria, conduzindo esta o sol com a 
cruz no centro dos seus raios e 
sustentando-lhe o grande manto 
ainda mais quatro anjos. Fechará 
o préstito uma banda marcial e a 
guarda de honra.

Recolhida a procissão subirá ao 
ar um balão m onstro  e ainda outro 
em forma de um grande cavalo.

A’ noite, iluminados profusamente 
os páteos e lugares adjacentes ao 
Santuário, subirão novos e varia
dos balões do afamado artistta 
Brandão, e queimar-se-á abundan
te e variadíssimo fogo do ar e pre
so, confiado à perícia de sete piro
técnicos, entre os quais o festejado 
e bem conhecido António Pereira 
Caneco.

A mesa administradora esforçan
do-se quanto pode para mostrar 
de ano a ano o aumento da gran
diosa obra do novo templo, cons
trução sem dúvida a mais arrojada 
deste século, não se poupa também 
a esforços e despesas para que 
esta solenidade seja feita com o 
lustre e explendor que caracteriza 
as cerimónias religiosas do culto 
católico.

Acrescem ainda agora as como
didades do caminho de ferro de 
Guimarães, cuja companhia deli
berou, de combinação com os ca
minhos de ferro do Minho e Douro, 
que nos três dias de romaria hou
vessem combóios extraordinários 
com bilhetes de ida e volta a pre
ços reduzidos, proporcionando aos 
romeiros o gozo dum passeio agra
dabilíssimo numa linha por certo 
a mais formosa do reino.

(Transcrito do livro
«O Minho Pitoresco»).

A Romaria de S. Torcato, que 
se realizou no domingo passado, 
registou grande afluência de ro
meiros, muitos deles vindos de lon
ge para cumprirem seus votos, 
tendo presidido às cerimónias re
ligiosas o Rev. Senhor Arcebispo 
Primaz.

O arraial, à noite, esteve anima
do, abrilhantando-o bandas de mú
sica e alguns pirotécnicos. O local 
esteve iluminado, prolongando-se 
0 arraial até de madrugada.

— A terminar não podemos dei
xar de fazer eco dos comentários 
que ouvimos a propósito da exibi
ção dos carros alegóricos que sai- 
ram, a dar volta ao arraial, à hora 
da procissão. Neles se exibiram, 
em substituição dos tradicionais 
coros de virgens, os rapazinhos 
das Oficinas de S. José, vestidos 
de an jinhos  e com cabeleiras pos
tiças . . .

Infeliz ideia

«Fogo no Pandeiro»
Demos por mal empregado o di

nheiro que gastámos na compra 
do bilhete para assistir à repre
sentação da Revista Fogo no 
Pandeiro, visto que a nós, como 
ao público de uma forma geral, se
gundo nos apercebemos, o espec
táculo, precedido embora de gran
de fama, desiludiu quase por com
pleto.

Temos visto coisa muito melhor, 
sem metade do reclame e por me
nos dinheiro.

Aparte um ou outro número, es
te ou aquele artistas, foi mais uma 
revista que passou pelo nosso tea
tro, mas não deixou saudades.

Dizen-nos que na Praça da Mu- 
madona, ao sair-se desta cidade 
para Fafe, pela estrada nacional 
t o i , existem duas covas no pavi
mento, o que põe em sério risco 
os automobilistas qne por ali pas
sam e são, por vezes, em grande 
número*

Para o facto permitimo-nos cha
mar a atenção da Ex.m* Direcção 
das Estradai no Distrito da Braga.

G u i m a r ã e s
e os seus problemas

Muito se tem escrito a propósito 
de não se realizarem este ano as 
Festas Gualterianas, reconhecen
do-se em todos esses artigos o 
amor à terra dos seus autores, 
mas não se vislumbrando nelçs o 
interesse de procurarem as razões 
de tamanha falta nem tampouco 
quaisquer ideias concebidas ou 
sequer alvitres a merecerem es
tudo.

Eis porque me permiti vir à liça, 
armado apenas do meu bairrismo 
e do inerente desejo de ver a mi
nha terra no lugar que ela merece 
e que fâcilmente manterá se todos 
o quisermos pela nossa união, 
isentos do mal de inveja e despi
dos de vaidades.

* ' \ .
Foram as Festas Gualterianas — 

as Festas da Cidade — ideadas e 
promovidas em 1906 pela velha 
Associação Comercial de Guima
rães e continuaram seguidamente, 
anos em fora, com altos e baixos 
e algumas lacunas, mas sempre 
promovidas por aquela prestigiosa 
e inesquecível colectividade vima- 
ranense.

Com o advento do regimem cor
porativo, teve de ser extinta a ve
lha Associação e, se continuamos 
a ter Festas, isso se deve à inicia
tiva dum punhado de vimaranen- 
ses, que para tal se constituiu em 
comissão e a quem Guimarães 
muito ficou e está devendo. Mas, 
embora a acção meritória desses 
homens viesse mais uma vez pro
var que é com obras e não com 
palavras que se mostra o amor à 
terra, a verdade é que não se tra
tava de uma colectividade legal - 
mente c o n s titu íd a  que pudesse 
oferecer aquela continuidade indis
pensável.

Recorreu-se em seguida ao Gré
mio do Comércio como sucessor 
da velha Associação Comercial. 
Mas tal sucessão só reside, afinal, 
em ocupar o mesmo prédio. En
quanto a velha Associação era li
vremente constituída por comer
ciantes e industriais que se filiavam 
por espontânea vontade e, conse
quentemente, podiam tomar a seu 
cargo iniciativas estranhas aos fins 
estatutários, o actual Grémio tem 
que se cingir estritamente a estes 
e a sua população associativa é 
formada em grande maioria por 
merceeiros-e modestos taberneiros 
das freguqsias rurais, pessoas mui
to simpáticas mas que se estão 
marimbando para as Festas da 
Cidade. De aqui o motivo da sua 
simpática direcção ter de recorrer 
a elementos estranhos para a aju
darem na realização das Festas 
nos últimos anos e de aqui, talvez, 
a razão de as não realizar este ano.

Temos, pois, que procurar uma 
colectividade vimaranense que pe
la natureza da sua população as
sociativa, pelos fins dos seus esta
tutos, pelas provas de dedicação 
dos seus associados e dirigentes e 
pela projecção de que goze, seja 
capaz de se desempenhar cabal
mente e com sentido de continui
dade do pesado encargo de promo
ver as Festas Gualterianas.

Reunindo sob a sua bandeira 
patrões e empregados, brancos e 
vermelhos, ricos e pobres, fidal
gos e plebeus, não será o Vitória 
Sport Clube a entidade que reune 
todas as condições para o efeito?

A matéria é vasta para caber 
num só artigo. Voltarei —se me 
deixarem 1 —para desenvolver esta 
ideia. Provarei como é possível 
resolver imediatamente — imedia
tamente 1 — o problema da «Casa 
da Marcha» e outros problemas 
que nos assoberbam.

Querer é poder. E se nós qui
serm os...

A. FARIA MARTINS.

Epistolário
Sentimental
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co. As paredes dum amarelo tor
rado. Numa delas, em frente des
ta mesa donde escrevo, preguei 
com puna ises  várias coisas: Ao 
centro uma óptima reprodução de 
Degas; em baixo uma bandeira 
triangular de Lenk, a estância de 
montanha suiça onde estive, ban
deira azul com dois Skis entrela
çados; à volta uma maternidade 
de Picasso, um Saltimbanco e uma 
figura toda azul, de mãos postas, 
uma pintura oriental, uma outra 
flamenga, uma pequena fotografia 
dos meus netos, 0 Ricardo e a Ma- 
riana. Sobre a mesa, a minha ine
vitável desordem de papéis, livros, 
caixas de tintas, lápis, frascos, e 
um livro de capa negra: o meu 
Diário. Que capa pode ter um Diá
rio senão negra ?

As cortinas são amarelas, um 
amarelo sujo, quente, espécie de 
oiro velho. A um canto um gasto 
sofá azul e do outro uma velha 
chaminé sobre a qual tenho todo 0 
0 material de cozinha. Forque sou 
eu que faço 0 pequeno almaço, e

GAZETILHA r ■

do II Mllll mu IffllíÈ
Meu uerdlnho, meu iiriMi...
A ssim  nos fa la  a cantiga, 
m as eu nem sei o que diga  
sobre 0 néctar da v id e ira :
— que o vinho a subir, de facto , 
parece um avião, a «jacto»,
em furiosa  carre ira . . .

H ouve uma certa esperança  
de não voltar para  França, 
arm ado em rico em ig ra n te :
— m as fô ra  excelsa  patranha
e o povo , em  «palpos-de-aranha», 
ficou  sa u d o so ... e d istan te l .. .

O «verde», a bebida fina , 
m ais cara que a gaso lina , 
é coisa de em preender:
— que, ao preço da libra antiga , 
se torna bem m ais am iga
e p re s tá v e l.. .  a beber 1 ...

E  a m oça, de garra fão , 
em grande consum ição, 
pelas  «bom bas» de m edir :
— pondo nota de tristeza , 
isto  d igo com franqueza , 
seria um caso de r ir . ..

E  m edram , p o r  esses m undos, 
uns financeiros pro fundos, 
p o r  m al de pecados n o s s o s :
— que acham  a p inga  barata, 
e, p o r  «dar pouco» a batata , 
m andam  se m e a r .. .  trem oços ! . . .

C ronistas de ta l ja e z ,  
dizem  fa la r  português, 
m as não tosco a id en tid a d e:
— sendo a nossa g en te  a legre, 
eles, a pôr caro o jegre, 
n e g a m .. .  «portugalidade» ! . . .

Ortlgfto.

Liceu de Guima
rães
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ao funcionamento total de todas 
as disciplinas que fazem parte do 
3.° ciclo.

Assim, 0 6.° Ano de Letras que 
funcionou no ano escolar prestes a 
findar e, de igual modo, o 7.° Ano 
de Letras do próximo ano, não fa
culta aos seus alunos 0 ingresso 
na Faculdade de Letras.

E’ um curso de letras que só 
permite a entrada na Faculdade 
de Direito.

Consequentemente, o curso de 
letras do nosso Liceu é apenas 
um alfobre de futuros licenciados 
em Direito.

Esta anomalia deve ser removida 
quanto antes.

Urge, em nome dos interesses 
culturais da nossa Terra, que no 
próximo ano lectivo o 6 .° Ano de 
Letras do nosso Liceu funcione 
com 0 quadro completo das suas 
disciplinas, de forma que as nossas 
filhas e os nossos filhos não tenham 
de recorrer a liceus estranhos, sem
pre que pretendam dar ingresso 
nas Faculdades de Letras de Coim
bra ou de Lisboa.

Este problema crucial do com
pleto funcionamento do 3.° ciclo 
deve ser resolvido com urgência, 
pois dentro de poucos dias vai 
abrir-se o período de matrícula e 
convém não suceder como no ano 
transacto, em que o prazo da matrí
cula já estava a expirar quando se 
efectuaram diligências, coroadas 
de êxito, jsem dúvida, para obter 
do Ministério da Educação Nacio
nal autorização de matrícula no 
6 .° Ano de Letras, embora limitada 
ao direito de acesso às ciências 
jurídicas.

O grandioso edifício liceal, cuja 
construção estará concluída no 
prazo de dois anos, requer ampla 
frequência e esta só se consegue 
atraindo, desde já, ao Liceu do 
Guimarães todos aqueles que pre
tendam seguir qualquer curso uni
versitário.

O culto das letras tem na nossa 
Terra gloriosas tradições. Impõe- 
-se mantê-lo em todo o seu esplen
dor. O curso complementar de 
Letras, amputado como está, não 
serve os interesses culturais e eco
nómicos da gente vimaranense, em 
toda a sua plenitude.

O edifício é apenas o corpo, que 
pouco vale se nele não pulsar o 
estudo integral de todas as disci
plinas do curso liceal, que consti
tuem a sua alma.

Tran scrição
O nosso prezado colega da Ca

pital «A Bola», transcreveu há 
dias, na íntegra, o artigo que aqui 
foi publicado, sobre Cândido de 
Oliveira, da autoria do nosso 
prezado amigo e ilustre colabora
dor sr. Fernando Vaz.

Agradecemos.

tanta vez uma ou outra refeição 
numa magnífica lâmpada de ál
cool que trago sempre.

Mas. vai longa esta carta. Dei- 
-te uma pálida ideia dum domingo 
em Paris e do meu quarto, onde 
me fecho nestes dias. Continuarei 
a escrever-te.

At* breve minha boa Amiga.

Brlinante palestra He Pr. Pnlúnip Emílio k Higalls
A reunião de 4.“-feira, do Rotary 

Clube de Guimarães, a que assis
tiram muitas senhoras, tanto de 
Guimarães, como de Braga, Porto 
e Amarante, e rotários dos clubes 
de Luanda (Angola), Porto. Braga, 
Matosinhos e Amarante e diversos 
convidados, foi consagrada à trans
missão de poderes a novos direc- 
tores, tendo presidido o sr. Anto- 
nino Dias de Castro, que presidiu 
aos destinos do clube no ano findo 
e se mantém, no ano iniciado, por 
desejo dos demais elementos do 
clube.

Secretariou o sr. José Machado 
Teixeira e dirigiu o protocolo o sr. 
José Abílio Gouveia, ambos se ten
do referido ao significado daquela 
reunião.

Na mesa de honra viam-se a es
posa do actual Governador do Dis
trito Rotário; a esposa do Presi
dente; os srs. Eng.° Santos Pardal, 
Governador do Distrito; dr. Antó
nio Emílio de Magalhães, Director 
da Liga Portuguesa de Profilaxia 
Social; dr. António Paúl, dr. Alva
res de Carvalho, Past-Presidente 
do Clube de Luanda; Manuel de 
Oliveira Amém, Secretário do Clu
be do Porto, e sua esposa; João 
Jorge Nunes, Presidente do R. C. 
de Braga; Benigno Paulo da Cruz, 
Presidente do Clube de Matosi
nhos; Francisco Brandão, Vice- 
-Presidente do Clube de Amaran- 
te, e sua esposa, assim como várias 
outras senhoras.

O Presidente iniciou a reunião 
prestando homenagem à ilustre Se
nhora Dona Berta Craveiro Lopes, 
esposa do Senhor Presidente da 
República, recentemente falecida, 
após o que convidou o Governador 
do Distrito a proceder à saudação 
da Bandeira Nacional.

Depois proferiu algumas pala
vras para referir-se à acção do 
clube no ano que findara e dizendo 
de suas intenções, no que respeita 
ao ano que começa.

Teve palavras de apreço para os 
companheiros, de um modo espe
cial para todos quantos o antece
deram na presidência do clube e 
agradeceu a confiança que em si 
foi depositada reconduzindo-o na
quele lugar.

Agradeceu a todos os presentes, 
de um modo especial às senhoras, 
o brilho que quiseram imprimir à 
reunião, testemunhou o seu apreço 
aos representantes da imprensa e 
referiu se depois ao palestrante da 
noite, sr. dr. António Emílio de 
Magalhães, assim como ao querido 
amigo de Rotary, dr. António Paúl.

Feita depois a apresentação dos 
convidados, pelo Director do Pro
tocolo, e a leitura do expediente, 
pelo Secretário, usaram da palavra 
os srs. dr. Alvares de Carvalho, de 
Luanda, que fez, após as sauda
ções, algumas e oportunas consi
derações sobre 0 Ultramar Portu
guês; Benigno Paulo da Cruz, que 
falou em nome de todos os clubes 
ali representados, para augurar as 
maiores prosperidades ao clube de 
Guimarães e aos seus novos diri
gentes; Eng.° Santos Pardal, que 
leu uma vibrante Mensagem basea 
da nestes três pontos: U niversali
dade, H um anidade e A ctua lidade , 
após ter-se referido a Rotary e for
mulado votos pelo progresso do 
clube de Guimarães; dr. António 
Paúl, que felicitou o clube de Gui
marães, a cuja cidade muito quere, 
e tez, depois, em breves e expres
sivas palavras, a apresentação do 
palestrante da noite, sr. dr. Antó
nio Emílio de Magalhães, referin- 
do-se, a propósito, à sua notável 
acção na Liga de Profilaxia Social, 
que fundara no nosso pais.

Foi então concedida a palavra 
ao sr. dr. António Emílio de Maga
lhães que começou por agradecer 
ao Rotary Clube de Guimarães a 
amabilidade do seu convite e apro
veitou a oportunidade para cum
primentar nos presentes todos os 
Rotários portugueses e felicitá-los 
pelos inúmeros serviços prestados 
a favor da grei.

Agradeceu, em seguida, ao sr. 
dr. António Paúl as amáveis pala
vras com que o apresentou e que 
considerou imerecidas, pois, se
gundo afirmou, não tem feito mais 
do que cumprir com os imperati
vos da sua consciência e só la
menta que a sua acção não tenha 
sido tão proveitosa como tanto 
desejaria.

Entrando no assunto da palestra 
que veio realizar, referiu-se, resu
midamente, dada a escassez do 
tempo de que podia dispôr, ao pro
grama da Liga de Profilaxia, salien
tando 0 que havia de vantajoso se 
fosse possível dar cumprimento 
integral a todos os seus capítulos 
e de entre estes salientou os se
guintes :

Regulamento médico - sanitário; 
Conferências doutrinárias sobre 
os mais variados problemas; Arti
gos de divulgação de medidas hi
giénicas e profiláticas; Leite, me
lhoria das suas condições de venda!; 
Habitações, algumas achegss para 
a solução deste problema; Exames 
aos motoristas, para evitar graves 
desastres por motivo de doenças 
súbitas e outras; Profilaxia do Es
pirito, bibliotecas e outros assun»

tos afins; Assistência post-prisio- 
nal, esforços da Liga para procurar 
melhorar a situação dos ex-presos; 
Pé descalço, campanha tendente a 
acabar com este mau hábito que 
além de ser grandemente perigoso 
pelas moites que pode ocasionar 
é também um índice de atraso so
cial ; Cegos, considerações acerca 
deste angustiante problema; Casa
mento de Telefonistas, campanha 
de que a Liga de Profilaxia saiu 
vitoriosa, permitindo a alforria mo
ral a muitas centenas de mulheres 
portuguesas; Casamento das Enfer
meiras, campanha da Liga, ainda 
infelizmente em curso, para termi
nar com a proibição imoral do ca
samento das enfermeiras dos Hos
pitais dependentes do Ministério 
do Interior; Jardim-Escola João de 
Deus, depois de descrever as bele
zas do programa destas excelentes 
Escolas, fez uma detalhada expo
sição sobre o desenvolvimento eco
nómico originado pela criação des
tes estabelecimentos infantis que, 
.além do aproveitamento pedagó
gico dos seus alunos, mantém em 
actividade um razoável número de 
professoras e serventes.

Documentou estas considerações 
com uma publicação editada pela 
Associação de Jardins-Escolas 
João de Deus, com sede em Lis
boa, e mostrou algumas fotografias 
tiradas duranie o último espectá
culo realizado pelo Jardim-Escola 
do Porto, no Teatro Sá da Ban
deira e interpretado por todos os 
seus pequeninos alunos (crianças 
de ambos os sexos e que vão dos 
4 até aos 7 anos de idade), pelas 
quais se pode aquilatar das facul
dades e facilidades intelectivas de 
tão simpáticos artistas.

E para terminar fez um apelo ao 
Rotary Clube de Guimarães para 
que, por seu intermédio, se criasse 
o Jardim-Escola João de Deus na 
cidade que foi berço da nossa na
cionalidade, tanto mais que estas 
Escolas têm a possibilidade de se 
bastarem e si próprias, sendo só 
necessária a construção do respec- 
tivo edifício, o que representa um 
único sacrifício.

A brilhante palestra foi depois 
apreciada, em comentário caloro
samente feito pelo sr. dr. João Mota 
Prego de Faria, que aplaudiu a no
tável acção do dr. António Emílio 
de Magalhães, a quem felicitou pelo 
desassombro das suas afirmações 
e pelo alto alcance das suas inicia
tivas, dizendo do quanto seria de 
útil e benéfico para o meio, a cria
ção de um Jardim - Escola, cuja 
ideia acarinhou com entusiasmo.

Depois o presidente encerrou a 
sessão, fazendo alguns comentá
rios e renovando os seus agrade
cimentos aos presentes.

A quete habitual a que se proce
deu atingiu 600$00.

No decorrer da importante reu
nião, foram recebidos telegramas 
de saudações, dos srs. Leandro 
Maatins Ribeiro,Past-Presidente do 
Clube e seu Sócio Honorário; Car
los Lopes Pinto, do R. C. do Porto; 
João dos Reis, Past-Presidente do 
R. C. de Braga; José António Lage 
Salgado Baptista, amigo e admira
dor de Rotary, onde a sua voz se 
tem feito ouvir em magníficas pa
lestras; Conde de Caria, Past-Qo- 
Vernador do Rotary (Distrito 176), 
etc.

No final, da reunião 0 ilustre pa
lestrante sr. dr. António Emílio de 
Magalhães, foi muito cumprimen
tado e felicitado.

« C orre io  do  Minho»
Assumiu a direcção do nosso 

prezado colega de Braga, «Cor
reio do Minho», o nosso ilustre 
camarada sr. Manuel de Araújo, a 
quem felicitamos com votos de 
muitas prosperidades.

E S C O L A  T É C N I C A
O sr. Dr. Daniel Nunes de Sâ 

dignou-se dirigir-nos um atenci
oso oficio a agradecer as referên
cias aqui feitas à cerca da Nova 
Escola Técnica.

ALAM EDA  SALAZAR
Acompanhado do sr. Presidente 

da Câmara, visitou as obras da 
Alameda Salazar, onde em breve 
vão recomeçar os trabalhos da de
moli ção de prédios, o arquitecto 
sr. Peres Fernandes.

Momilas ligo Brasil
Rua Vila-Flor, 109 «os

Em todo o País
Precisam-se de Angariado

res e Agentes para vender, a 
prestações, Relógios, Lanifí
cios, etc. Carta a /. Alírio 
—Travessa das Musas. 37-- 
PORTO* • M
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COM A COLABORAÇÃO DOS SERVIÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

AS GRAVATAS
S U A  O R I G E M  E E V O L U Ç Ã O

E S T U D O S
sobre electricidade 
estática, publicados 
pela SHELL

A gravata é um adorno que tem 
dado origem a inúmeras anedotas, 
ao redor das quais se teceu uma 
série infindável de episódios, na sua 
maioria Intimamente 1 gados à His
tória. Muitos desses episódios ser-

Uro srrsmsdo de gravata no colarinho de renda do «Homem com bengala»,
de Franz Haia

Há muitos anos que a electrici
dade estática é tida como serio pe
rigo para a indústria petrolífera. 
Inúmeras vezes têm-se dado explo
sões misteriosas que foram depois 
atribuídas à electricidade estática.

O Grupo Royal Dutch/Shell ini
ciou, recentemente, pesquisas bas
tante amplas para o maior es
clarecimento deste fenómeno e já 
realizou muitas experiências com 
equipamento normal. Os fenómenos 
eléctricos, produzidos por operações 
como bombagem, mistura de produ
tos e abastecimento de aviões, fo
ram minuciosamente investigados. 
Apuròu-se que basta a bombagem 
rápida duma mistura de gasolina/ 
/água, para dentro dum tanque, 
para provocar uma explosão.

Obteve-se uma soma considerável 
de informações acerca da geração e 
dissipação de electricidade estática e 
descobriu-se um meio prático para 
resolver este problema no que diz 
respeito aos produtos petrolíferos.

Em virtude do interesse geral pelo 
aspecto «segurança» deste assunto, 
a Shell resolveu pôr à disposição de 
toda a indústria petrolífera o rela
tório final do estudo efectuado. Este 
relatório — A Electricidade Estática 
na Indústria Petrolífera, pelos Srs. A. 
Klinkenberg e J. L. van der Minne 
— vai ser publicado em livro, em 
Amsterdão.

EM LONDRES
HÁ AINDA UMA LOJA DB VENDER RAPÉ

mente que tal tira fosse susceptível 
de ser substituída. Dez ou vinte 
anos raais tarde, quando o período 
de extravagância cessou, essa tira 
denominada «jabot» passou a ser 
mais simples, conservando no en

da mesma maneira que o homem 
prático de hoje usa um cachecol de 
lã para se proteger contra os ri
gores do Inverno.

Durante os anos que precederam' 
a Revolução Francesa, não há país 
cujo estilo e maneira de viver fos
sem tão admirados no continente 
europeu como aqueles que impera
vam na Grã-Bretanha. As Memó
rias francesas da época narram 
exemples que demonstram até que 
ponto chegava essa admiração. Os 
jovens elegantes de Paris deixavam- 
-se levar pelos seus sentimentos até 
ao extremo de matizar o idioma 
francês com um sotaque inglês para 
se darem ares. Já  não conBtituia o 
ideal dos homens serem cortesãos 
elegantes. Pelo contrário, sonhavam 
em levar uma vida semelhante à 
dos «esquires» ingleses e, natural
mente, a sua maneira de vestir era 
um reflexo desse ideal.

Assim se explica a moda do pe
ríodo anterior à Revolução Francesa 
e a que imperou durante o Primeiro 
Império: botas de montar, e gra
vata enrolada. Essas gravatas usa
vam-se colocadas em volta do pes
coço, enroladas de diante para trás 
virando-se para meter as pontas 
para a frente, podendo ser brancas, 
com listas, ou pretas dando-se pre
ferência a esta última cor desde os 
princípios do século XIX. Pouco 
depois da Revolução Francesa, a 
gravata assume formas grotescas, 
cobrindo todo o pescoço e uma parte 
da barba. No século XIX continua 
esta tendência. O nosso século re
gista nova evolução e hoje a gra
vata está simplificada, sinal dos 
tempos que vão correndo.

vem para lançar alguma luz sobre 
à evolução da moda. Sem dúvida, 
fácil é de compreender que a moda, 
mais do que qualquer outra coisa, 
mantém íntima relação com a men
talidade e os ideais de beleza que 
predominam em dado período. Tudo 
isso deve ser levado em conta ao 
considerar-se a origem e a evolu
ção da gravata.

A palavra «cravate» (krawatte, 
evolucionando para «gravata» em 
português) provem de croatas, sol
dados mercenários que combatiam 
ao lado das tropas francesas no 
princípio do século XVII. No en
tanto, a palavra «cravate» ou gra
vata parece ser ainda mais antiga. 
Além disso, nos princípios do século 
XVII, ninguém usava adorno algum 
parecido com a gravata tal qual 
como a conhecemos presentemente.

Seja como for, a gravata é de 
origem militar e de uso 6umamente 
prático. No começo do século 
XVII, o colarinho duro, de origem 
espanhola, foi substituído por um 
colarinho mais cómodo, atado à 
frente e debruado de renda, co
brindo completamente os ombros e 
prolongando-se às vezes sobre a 
parte superior dos braços. Ainda 
que tal atributo se pudesse conside
rar como motivo de luxo e osten
tação, a verdade é que fazia parte 
do «cenário de fundo» da indumen
tária que caracterizava aquela época, 
constituindo uma espécie de reacção 
contra o anterior colarinho rijo e 
incomodativo.

No ano de 1633, um decreto de 
Luís XIII, Rei de França, proibiu 
o uso de tais colarinhos (collere- 
ttes) pois haviam evolucionado a 
tal ponto, em amplitnde, que os 
cavaleiros tinham a visão preju
dicada com tantos trapos que se 
lhes agitavam perante os olhos 
quando galopavam ou combatiam 
ttn conjunto. Este inconveniente, 
tegundo se cré, deu talvez origem 
ao uso de uma fita para atar as 
pontas das «collerettes» mais volu
mosas. Fita que, com o andar do 
tempo, se converteu na precursora 
da gravata.

Convém ter presente que, nos 
anos de 1630 a 1640, predominou 
a moda de trazer os cabelos muitò 
compridos, o que influenciou a 
forma do colarinho, de onde re
sultou que dez anos mais tarde, 
na década de 1640 a 1650, sur
giram os colarinhos com pontas lar
gas na frente e que os militares, 
por conveniência, seguravam por 
meio de uma tira de renda atada 
à volta do colarinho. Como este 
período se caracterizou pelo luxo 
< esplendor, explica-se perfeita

tanto a sua importância como 
objecto destacado da indumentária.

Seguindo a  evolução da moda, o 
«jabot» transformou-se numa gra
vata ligeiramente atada ao pescoço, 
sobretudo ao chegar ao seu fim 
o solene cerimonial que regeu a 
época de Luís XIV. Em Agosto de 
1692, deu-se a batalha de Stein- 
kerque, onde os franceses, coman
dados pelo marechal de Luzem- 
burgo, derrotaram as tropas de Gui
lherme III, Rei de Inglaterra e 
«Stathouder» da Holanda. Nesta 
batalha, os oficiais levavam uma 
espécie de «jabot» frouxamente 
atado, que desde então passou a 
ser chamado o «jabot» de Stein- 
kerque. O período rocócó, que se

A gravata da Hanrlque Pousfio
(Auto-retrato do 1687)

seguiu ao de Luís XVI, introdu
ziu uma alteração no «jabot».

A renda grossa transformou - se 
numa de rede vaporosa.

No período Luís XVI, a camisa 
aparece por vezes acima do cola
rinho, assinalando-se a aparição do 
colarinho descuidado, típico do sé
culo XIX. A gravata com nó surge 
então em Inglaterra.

Assim, um dos dois ramos pater
nos da gravata admite certa o ri
gem militar e guerreira. O outro 
ramo está representado pelo senhor 
dos condados e pelos cavalheiros 
das ilhas britânicas, o aristocrata 
da Europa pré e post-revolucioná
ria, o cavaleiro das caças à raposa 
e das corridas de obstáculos no 
campo, o homem dos ambientes ru
rais que, em qualquer lugar e cir
cunstância, usava o seu traje de 
montar e a sua gravata atada em nó,

O Sr. Fribourg, de nacionalidade 
suíça, abriu em Londres, no ano de 
1720, uma loja para venda de rapé, 
competindo desta maneira com perto 
de quatrocentas outras lojas do 
mesmo género ali existentes. A loja 
tem sobrevivido e o seu interior 
ainda mantém um lindo biombo es
tilo Adam, gavetas feitas de velhos 
troncos e o balcão de carvalho ins
talado pelo seu fundador.

A campainha que tilintava em 
1720 quando um cliente entrava, 
está ainda no mesmo lugar, embora 
silenciosa. Exactamente no limiar 
da porta situa-se uma velha secre- 
tária, que antigamente constituis o 
único local onde fazer contas. Um 
enorme gancho, onde os fardos eram 
pesados antes de serem baixados, 
através de um alçapão, para a cave, 
ainda está preso ao tecto.

Ao entrar na loja, o visitante 
transita da época moderna para os 
tempos do Dr. Johnson e da era 
georgiana.

As vendas de rapé estão a au
mentar principalmente porque mui
tas pessoas desejam gozar os pra- 
zeres da nicotina sem recearem o 
cancro dos pulmões provocado pelo 
fumo.

Esta loja vende uma tonelada e 
meia de rapé anualmente, cujo custo 
por quilo anda à volta de doze 
libras. Pode-se ainda comprar na 
loja material apropriado a quem 
tome rapé, como caixas, lenços e 
colheres feitas de moedas america
nas de dez centavos do ano de 1897.

Os compradores de rapé adquirem 
a sua mercadoria pesada nas mes
mas balanças existentes em 1?20. 
Podem ainda observar o original 
raspador de rapé usado para tr itu 
rar o tabaco, transformando - o 
em pó.

Entre as pessoas que entraram 
na loja do Sr. Fribourg contam-se 
reis e rainhas e muitos aristocratas 
ingleses e franceses. Quando Jorge IV 
morreu, deixou nas caves. do Cas
telo de Windsor quatro toneladas de 
rapé, que — quem sabe? — talvez

tenha vindo da pequena loja de 
Picadilly Circus.

Como pode esta loja vangloriar-se 
| de ter sido, provàvelmente, o único 
I negócio particular que conseguiu 

manter-se durante onze reinados? 
Talvez por causa das suas misturas 
perfeitas de rapé perfumado, cujas 
fórmulas têm sido secretamente 
guardadas através de várias gera
ções.

A loja também vende charutos, e 
houve uma altura em que preparava 
os destinados a Sir Winston Chur- 
chfll. Muitos membros da Câmara 
dos Lordes e da Câmara dos Co
muns ali vão comprar rapé ou ta 
baco — ou possivelmente também sa
borear a tranquilidade duma época 
passada.

N O V O S  P O Ç O S

DE PETRÓLEO
No último dia de 1957, mais dois 

poços petrolíferos entraram em pro
dução — um no Sahará e outro na 
Nigéria.

Vindo dos poços situados no de
serto da Algéria, em Hassi-Messaoud, 
o petróleo começou pela primeira 
•vez a correr através dum «pipeline» 
Com cerca de 190 kms de extensão, 
até à estação de Tonggourt, onde 
vagões-tanques o transportaram  para 
o porto mediterrânico de Philipe- 
ville. Calcula-se que perto de 600 to
neladas diárias de petróleo atra
vessam aquele «pipeline», aumen
tando para 1.200 dentro em pouco.

Segundo uma informação forne
cida pela Shell-BP Petroleum Deve- 
lopment, na Nigéria, o primeiro 
campo de petróleo situado em Oloi- 
biri entrou em produção, tendo já 
chegado os primeiros 1.200 barris 
de petróleo bruto ao «armazém ter
minal» de Port Harcourt. Espera-se 
que era Maio deste ano a produção 
atinja 4.000 barris diários.

Um aspecto da prospecção da petróleo no rio Madalena, Colômbia

S E R V IN D O  A LA VO U RA

COISAS QUE É ÚTIL CONHECER

(Do Boletim Agrícola, publicação 
mensal de Shell Portuguesa).

Para combater as doenças e as 
pragas das plantas cultivadas podem 
ser utilizados diversos métodos de 
lu ta: químicos (ex. aplicação de caí
das ou pós insecticidas e fungicidas); 
físicas (ex. desinfecção do solo pelo 
calor); biológicas (ex. disseminação 
de insectos parasitas dos insectos 
prejudiciais); culturais (ex. utiliza
ção de variedades resistentes ou 
imunes às doenças ou pragas).

Todos podem ser usados em maior 
ou menor escala, separadamente ou 
como complemento uns dos outros 
sem incompatibilidade entre eles.

•* •
O conhecimento da resistência das 

variedades de fruteiras ao ataque 
das pragas e doenças tem o maior 
interesse, quer se trate  duma cul-

N Â O  É T Â O  M A U  
C0M0  A ESPO SA  PRETENDE

A Sr.* Glória Roden, de Londres, 
intentou uma acção de divórcio con
tra o marido alegando crueldade 
mental. E dpu como exemplo as 
respostas do seu consorte quando 
lhe perguntou, por quatro vezes di
ferentes, o que queria como p re
sente de anos. Essas respostas fo
ram: 1) Um divórcio; 2) 50.000 
toneladas de soda cáustica; 3) Uma 
estátua do Rei Jorge III; 4) Um 
submarino.

O júri negou o divórcio dizendo 
que, embora as respostas do Sr. Ro
den fossem excêntricas, não eram, 
de modo algum, cruéis.

Blusa qus pode ser confecclonada em 
qualquer tecido, de preferência liso. 
Uma fita «gros graln» remata o de
cote e faz de cós. A blusa abotoa 
por melo do laços feitos com a 

mesma fita

tu ra da existente, a fim de adoptar 
um conveniente esquema de tra ta 
mentos, quer se trate de estabele
cimento duma nova cultura em re
gião aonde se sabe existirem de
terminados inimigos.

Indicamos hoje aos nossos leitores 
a sensibilidade de algumas varieda
des de macieiras e pereiras ao «bi
chado da fruta» (Cydia pomonella).

Macieiras muito sensíveis: — Red 
Delicious, Golden Delicious, Reineta 
do Canadá, Calville Branca e Tm  im
pa rente de Croucels.

Macieiras pouco sensíveis: — Jo- 
nathan, Winesap e Reineta do Mane.

Pereiras muito sensíveis:—Beurré, 
Docteur Jules Gugot, W jlliam’s, 
Clapp’s Favourite, St. Jean e Beurré 
Clairgeau.

Pereiras pouco sensíveis: — Beurré 
Hardy, Passe Crassane e Curé.

ANEDOTAS
O Sr. Silva assistira a uma con

ferência em que o orador se referiu 
ao carinho e devoção que um ho
mem deve a sua esposa.

Influenciado pelas palavras do 
orador, o Silva regressou risonho 
a casa e, oferecendo um ramo de 
flores à mulher, beijou-a carinho
samente.

— Aaaht — rompeu a mulher em 
soluços. — Era só o que faltava! 
A nossa filha caiu na escola e ma- 
guou-se, a criada partiu  a jarra  que 
a tia Henriqueta nos ofereceu . . .  
e agora tu  vens para casa bêbado!... 
Aaah!

** *
Jean-Gabriel Domergue pintava o 

retrato de uma senhora que, du
rante as poses, não cessava de 
criticar. A princípio Domergue, 
bem educado, não respondeu. Um 
dia, porém, já  cansado de a ouvir, 
gritou-lhe:

— Basta, cara Senhora! Uma pa
lavra mais e pintá-la-ei tal qual é 
na realidade.

Um homem apeou-se, lívido, do 
comboio.

— O que te aconteceu?, pergun
tou-lhe um amigo que o esperava.

—Fico semp e mal disposto quando 
viajo de comboio de costas para a 
máquina.

— Homem, porque não pediste ao 
passageiro em frente para trocar o 
lugar contigo?

— Pensei nisso, mas não havia 
mais ninguém no meu comparti
mento ! ** *

Pasteur era já  um homem edebre 
quando, um dia, foi convidado para 
ura banquete. Durante a sobre
mesa, foram servidas cerejas.

— Senhora — disse Pasteur, diri
gindo-se à sua vizinha de mesa — 
todas estas belas frutas estão con
taminadas com milhões de micró
bios. É necessário lavá-las aotes 
de as comer.

Depois pediu a um criado um 
copo de água e limpou as cerejas 
uma por uma. Porém, Pasteur, 
pegou no copo onde lavara as ce
rejas, e bebeu a água de um só 
trago.
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AUTO-RÁDIO PHILIPS O L O ,o ^  "
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Instalado, com antena de 4 lances, com dois altifalantes
A v. Conde de Margaride, Stands 3-4-5 

R u a  P a i o  G a l v ã o ,  S t a n d s  10 e 11
sendo um suplementar, com 5 metros de extensão de linha 
P R E Ç O  T O T A L ....................................................  1 .980$00 Telefones, 40436 e 4294 -  G U I M A R Ã E S

“NÕTÍCIAS” DO ENIGMISTA
ÓRGÃO 00 "NÚCLEO  ENIGMISTA VIMARANENSE"
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DICIONÁRIOS

“ SINÓNIMOS”
D A

T. E.
JAIME SEQUIER 
A. MORENO
E. P I N H E I R O
F. T O R R I N H A

ANO I I c o r r e s p o n d ê n c i a  a  A. F. COSTEIRA, Caneiros— Guimarães N.° 14

Do Concelho
De Covas

Nofa da semana

A C. P. não garante aos operários 
que se utilizam da linha de Guima
rães os meios de transportes a horas 
convenientes. Torna-se, assim, ne
cessário que a Direcção-Genal dos 
Transportes Terrestres autorize a ca
mionagem a efectuar esse serviço, 
principahnente entre a cidade e Vi- 
zela.

A  « dança > da Caixa

A caixa do correio (dizem que é
posto . . . não 6abemos!) de Covas
anda a «correr o fado» . . .

Com mais uma «dança». . .  ou
mudança — a 5.“ — está agora no 
estabelecimento do nosso bom amigo 
Sr. António de Abreu.

Em face disto só nos resta per
guntar: Covas quando terá o seu 
posto do correio? Um posto, no
te-se I . . .

N O V O  I N T E R V A L O . . .
Abrimos hoje novo interregno no Torneio Fundação a fim de 

darmos tempo a todos os concorrentes de porem em dia as decifrações. 
Tal como prevíamos, este nosso primeiro grande torneio tem registado 
um número verdadeirafnente notável de concorrentes, com os quais 
gostaríamos de poder contar permanentemente nesta Secção, mesmo 
para além dele. O Charadismo, com seus derivados, constitui uma 
forma sadia de distracção e cultura, oferecendo por isso mesmo vanta
gens inestimáveis aos seus praticantes. Nada perderão pois, antes 
pelo contrário, todos aqueles que quiserem continuar a honrar-no6 
com a sua colaboração, quer decifrando quer produzindo.

b c o s  d e  A g o r a

Terminou recenteraente o Torneio Alguém, organizado na «Arte 
Mágica» pelo Confrade Diro Nino, com o patrocínio da U. C. I. Foi 
vencedor Ellino, tendo-se classificado em seguida Neru Latino e Lus- 
bel. Parabéns ao organizador e aos vencedores.

São já conhecidos, também, os resultados do Torneio Alguém 
organizado por Eddifer na sua <Bu*ílis». Em 1.” lugar classificou-se 
o amigo Dino Avlis, que venceu a taça em disputa. Nos lugares
imediatos classificaram-se D. Sanhudo e Odnnair.

« P L A C A R D »
Por motivos alheios à nossa vontade, não nos foi possível poder 

fazer sair o presente número na semana finda.

** *
Gralhas: Queiram rectificar, no número passado, as duas últimas 

profissões que saíram com um A e um C a mais. As nossas desculpas.
Prazos: Para a entrega das soluções do Torneio Fundação — 

1.* Etapa — termina impreterivelmente no dia 18 do corrente. Para 
as restantes de 8 em 8 dias, sucessivamente, depois daquela data.

PA LA yR A S CRUZADAS
N.° 3: Acafeladora; Gamai»; Doces; Amar; Pielas; Maiato; Rubo; 

Ar; Dura; Sol; Rabel; Grosei Adi; Eiró; Ti; Dali; Raspem; Coca; 
Vedai; Matei; Amarroareis. \  ̂ .

N.° 4: Cauto; Lança; A; Ríspida; Nana; R; Das; Sua; Ris; Ala; Ar; 
Remia; Ir ; Elementos; No; Seita; Ai; Olá; Ira; Vir; Data; O; Liso; 
O; Amassar; S; Agros; Ôrago.

N.° 5: Falar; Idade; Vi; Lasso; Ex; R; Airosia; A; Ter» Oco» Fim; 
Obra; O; Maré; Rima; Dano» Cibos P; Rosa; Loa; Ora; Sol; A; Repouso; 
I ; Ri; Loasa; Ma; Ardor; Olhos.

D B C I F R  A D O R E S

Baptizado

No pretérito domingo, na igreja 
paroquial de Polvoreira, baptizou-se 
uma criança do sexo masculino, fi
lho da Sr.a D. Maria da Conceição 
Pinheiro de Abreu e do Sr. António 
de Abreu, que recebeu o nome de 
Miguel Angelo. Foram padrinhos os 
tios maternos Sr. Miguel Angelo Pi
nheiro Gome6 e sua irmã Senhora 
D. Maria do Rosário Pinheiro Go
mes, professora oficial.

«Notícias de Guimarães»

Na linda e progressiva Vila das 
Taipas realizar-se-á, num próximo 
domingo, o 6egundo almoço de con
fraternização dos correspondentes do 
Notícias de Guimarães.

Apontamento da cidade

Falta de limpeza — Numa cidade 
como Guimarães não se compreende, 
nem atesta os devidos cuidados, que 
algumas artérias da cidade denotem 
tanta falta de limpeza, principal
mente a Rua da Ramada, o Largo 
da Gdade e a Rua de Santa Mana.

Notícias pessoais

Já  se encontra em sua casa e em 
vias de franco restabelecimento, após 
ter sido operado no Porto, conforme 
noticiámos, o nosso bom amigo 
Sr. Jaime da Silva Areias.

Cartão de visita

No dia 14 faz anos o nosso pre
zado amigo Sr. Jaime Pereira da 
Cunha.

— Faz anos no dia 16 a menina 
Maria Engrácia Meireles, de São 
Tiago de Candoso.

Acaba de surgir no Notícias de Mirandela uma nova secção 
charadística, dirigida por Ermário. <Norte Edípico» — tal é a deno
minação desse novo reduto — apresenta-se de aspecto e conteúdo agra
dáveis, como sempre foi timbre do nosso Amigo Ermário. À nova 
colega, os nossos desejos de que saia, com regularidade, durante lon
gos anos, e, para o seu orientador, os nossos parabéns e agradeci
mentos, por mais este serviço prestado à causa.

*• *
Consta-nos que está para breve o recomeço da saída de «Tor

neios de Palavras Cruzadas», de qua 6 director o nosso amigo Berto. 
Oxalá seja verdade . . . ** *

A nossa secção vai organizar um torneio de decifração de Pala
vras Cruzadas, para o qual conta com o patrocínio do nosso dedicado 
amigo Lúcio que fará oferta de alguns prémios. No próximo número 
daremos mais informes sobre o assunto. Atenção, pois!

C O R R E I O
DOREMI — Lisboa. Obrigado pelas palavras amigas. Esperamos a 

continuação de notícias. Um abraço.
MARIA SERRANA — P. da Serra. Sairá tudo conforme os seus desejos. 

Obrigados pela colaboração.
ANTONY. Não precisa recortar o jornal para mandar as soluções, 

basta escrever as respostas pela ordem. Saudações.
OLIAS — Póvoa de Varzim. Muito prazer nos dá a sua presença no 

Torneio Fundação. Queira notar o que dizemos a Antony. Cumprimentos.
SALOIO. Agradecidos pelas palavras imerecidas. É sempre bom 

remeter as soluções de cada número em seu bocado de papel. Simplifica 
o nosso trabalho e evita possíveis enganos. Um abraço.

ROUBEI MARJLEN — Guardixola. Deve ter recebido o livro e carta 
nossa. Cumprimentos.

P A L A V R A S  C R U Z A D A S
P R O B L E M A  N.° 14

À Maria de Belém e a Joaquim A. Costa, com muitos parabéns da 
família de Pampilhosa da Serra.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 Horizontais: 1 — Inde
pendência. 2 — Fazer rifa; 
Dinheiro. 3 — Ame multo; 
Conquistar. 4 — Protector; 
Fileira. 5 — Clima; Põe 
forro; Art. def. 6 — Nota 
musical; Pedra de moinho. 
7 — Aqui; Nome de mu
lher; Acusada. 8 — Ren-
Í ue; Possuir. 9 — Curar;

evar à toa. 10 — Quar
tzo translúcido; Solitária. 
11 — Amolgaras.

Verticais: 1 — Jogo de 
rapazes; Une. 2 — Comba
ter; Destrói. 3 — Pequena 
árvore da Índia; Lavram. 
4 — Estabelecimento onde 
os fregueses tomam bebi
das junto ao balcão; Con
fia; Liga. 5 — O inferno; 

Estro poético (Pl.). 6 — Atormenta. 7 — Pôr data; Embarcação forte 
de duas proas e fundo chato. 8 — Argola; Goste; Sentir. 9 — Mulher 
nobre; Casca. 10 — Mete em mala; Verdadeiras. 11 — Épocas; Desacerta.

MARIA SERRANA — Pampilhosa da Serra.

Totalistas: A. L. C.; Adogmor; Alútero; Amarilis; An-Bar; Apa
che; Argaci; Azevedo; Bártolo; Benfiquista; Calberto; Caídas; Chi- 
quinho; Cicrano; Constantino; Coração de Leão; D. Sanhudo; Diadema; 
Dino Avlis; Diro Nino; Eddifer; Eitino; Elvânio; Ferfer; Florosa; 
Fulana; João-Ninguém; Joba; Jodogas; Jónio; Libamar; Lúcio; Lusbel; 
Madi; Marete; Maria da Cidade; Mar.a Serrana; Marília; Mário Pedroso; 
Marisé; Mary Oldifer; Mercúrio; Mindita; Mité; Nanquim; Pavão; 
Roubei Marilen; Saloio; Sarcol; Sr. Regedor; Tirone Pobre; Tótó; Vilar; 
Vítor Hugo; Zé Chamusca; Zeluiz; Zero; Tó Max (com dois problemas).

— Também faz anos no dia 17 
o nosso bom amigo Sr. António 
Ferreira, secretário da Junta de 
Freguesia de Polvoreira.

Parabéns.
— Cumprimentámos nesta locali

dade o nosso bom e prezado amigo 
Sr. A. Cândido da Costa, de Pevi- 
dém. — C.

(Si6)

Excursão a Lourdej
Dias 24, 25, 26, 27, 28, 29 e 30 de Agosto de 1958
(A AUTO-RODOVIÂRIA DO MINHO, de Amândio de Oliveira)

I T I N E R Á R I O
DIA 24, DOMINGO — Guimarães (partida às 7 horas), Macedo de Cava

leiros (almoçò*), Zamora (jantar, dormir e pequeno almoço).
s-

DIA 25, SEGUNDA-FEIRA — Zamora, Burgos (almoço), Pamplona (jan
tar, dormir è pequeno almoço).

DIA 26, TERÇA-FEIRA — Pamplona, Jaca, Candanchu (almoço), Lour- 
des (jantar e dormir).

DIA 27, QUARTA-FEIRA — Diária completa em Lourdes.
DIA 28, QUINTA-FEIRA — Lourdes (almoço), San Sebastian (jantar, 

dormir e pequeno almoço).
DIA 29, SEXTA-FEIRA — San Sebastian, Burgos (almoço-, Salamanca 

(jantar, dormir e pequeno almoço).
DIA 30, SÁBADO — Salamanca, Vilar Formoso, Mangualde (almoço), 

Viseu, Porto, Guimarães.

Inscriçães e marcação de lugares, Esc. 500$00

As inscrições estão a cargo do Sr. Padre David, Fontarcada —  Póvoa de Lanhoso, 

Telefone 79242  e no Escritório da Empresa em Guimarães, Telefone 40246

E C O S

Causou a mais profunda estra
nheza, senão revolta, a decisão do 
jú ri que classificou os grupos fol
clóricos que se reuniram era Lisboa, 
ao excluir a «Festada de Guima
rães» do concurso ali realizado, por 
ocasião das festas daquela cidade.

Ignorância e inconsciência, assim 
classificou a decisão do júri, o pin
tor António-Lino, nosso conterrâneo, 
em carta dirigida ao Diário Ilus
trado, e este mesmo jornal, ao re
ferir-se ao mesmo caso, diz o se
guinte: «Entre esses (grupos) des- 
tacava-se a «Festada de Guimarães». 
Eis porque constituiu escândalo t 
desilusão a exclusão deste grupo, 
um escândalo tanto maior, quanto 
é certo que na assistência estavam 
pessoas que, para lá do júri, tam
bém conheciam o folclore e mostra
ram o seu pasmo, perante esta ex
clusão, quando grupos se mantive
ram, sem se saber ao certo do 
critério».

E excluída, porquê?
Por ter castanholas a mais, con

cluiu escandalosamente o tal júri!
Qua autoridade ou que conheci

mentos tem esse júri, para afirmar 
que o tradicional uso 3as castanho
las na «Festada de Guimarães», — 
incomum noutros grupos—, não seja 
rigorosamente etnográfico ou seja, 
em seu parecer, uma adaptação mais 
ou menos recente, do uso destes 
objectos sonantes dos dançares es
panhóis?

Se o jú ri chegqu a essa conclusão, 
devemos afirm ar que os seus mem
bros têm, concerteza, miolos a menos 
ou conhecimentos a mais.

* * *

De sempre, sabe-se lá de qae 
tempos, o uso das castanholas nas 
«festadas» da gente do campo da 
região vimaranense, era habitual e 
comum. O folclore regional, prin
cipalmente neste rincão minhoto, va
ria na interpretação das suas danças, 
de lu^ar para lugar, como muda o 
próprio vestuário campesino. Na 
região de Guimarães há, por exem
plo, grupos que se distinguem em 
«tocatas» e «testadas»: a primeira, 
composta de menor número de to
cadores, não é rigorosa na sua com
posição, enquanto a segunda reúne, 
além de mais numeroso instrumen
tal, os seus dançares usam as cas
tanholas e um número mais elevado 
de pares de dançadores, ataviados a 
preceito.

Desconhecer isto resulta, conse
quentemente, na escandalosa decisão 
do jú ri das Festas de Lisboa, ao 
excluir a «Festada de Guimarães» 
que exibiu ante o povo da capital 
os genuínos cantares e dançares da 
gente do campo desta terra, pro
fundamente tradicional, interpreta
dos pelos próprios camponeses, fa
zendo ouvir as suas tradicionais 
castanholas, rufiadas pelas mesmas 
mãos calosas que manejam, na la
voura, a enxada e a rabiça do arado.

* * *

A genuidade, dos seus variados 
dançares e cantares, ricos de mu
sicalidade e coreografia, ass'm como 
a pureza regional do seu trajar, 
têm conquistado para a «Festada 
de Guimarães» a admiração que a 
considera como um grupo do maior 
relevo entre os grupos congéneres 
do País, — e não são muitos — os 
que se podem considerar represen
tantes, integrais do verdadeiro fol
clore Regional.

Isto que afirmamos tem sido de
clarado por entendidos e sabedores 
e expresso nas altas classificações 
que a «Festada de Guimarães» tem 
conseguido noutros concursos, em 
que não faziam parte os indivíduos 
de «tão alto e vasto conhecimento» 
como aqueles que fizeram parte do 
júri de Lisboa.

4.
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A L E G R E T E S

Na rom aria,..
Ao sempre grato amigo, Armindo 

Ferreira da Cunha, — com um 
abraço.

Nâo quis dansar no terreiro,
«tinha posição», a tonta!:
— 0  que se quer, é dinheiro, 
a posição já não conta. . .

Pra mim sorrindo, passaste... 
Confesso, não é discreto:
— A nossa «cara-metade» 
lavra também seu «decreto»...

Nos olhos tens duas contas 
muito negras, muito escuras:
— Fazendo as m inhas contas  
restam-me só ... a m a rg u ra s ...

Passas, agora, «emproada»...
— Por ver-te na «farreada», 
a outro muito abraçada  ?!
Sossega. Não direi nada...

Nâo gosto de ti, não gosto...
—.. .E gosto tanto  de ti 
que até gosto do desgosto  
que, perdendo-te, s o f r i . . .

E’s feia, não tens agrados...
Eu gosto de ti assim:
—Nâo aumentas os pecados  
que as lindas causam em mim...

Não há bela sem defeito , 
diz o ditado, e é assim:
-«Só para ver-se o efeito», 
tu te «decotas», en fim . . .

Braços, colo, perna ao léu ...
Assim mesmo! Gosto assim :
-As que usam mantilha ou véu 
já não me levam  a mim.

— Que tens um sinal no rosto ? ...  
Deixa lá, não tenhas «asco»: 
-Também no céu, ao sol-posto, 
surge às vezes um «surrasco». . .

Usar a saia comprida, 
nâo vale a pena, c a tra ia :
-Através a roupa fina 
vê-se-te a perna c a m b a ia .. .

Que muito gosto de ti ? !
Mentira, gabarolice:
— Só duma gostei, e gosto, 
e nunca a essa lho disse...

Em S. Torcato,
6 de Julho-1958.

ALBERTO DE MACEDO.

0 22.° A n i v e r sá r i o  
do “Lar do Comércio,,

Para solenizar o 22 .° aniversário 
da fundação do Lar do Comércio
— Instituição modelar que tem no 
Porto, na esplêndida Casa do Ca- 
tassol, a sua sede — realizou-se na 
5Meira, no Grande Hotel da Bata
lha, daqueta cidade, um banquete 
que foi presidido pelo Chefe do 
Distrito e reuniu quase duas cente
nas de pessoas, entre as quais se 
notava a presença das Autoridades 
e de muitas Senhoras.

Na altura própria, a notável 
acção do Lar do C om ércio , que 
muito honra quem o fundou e tem 
orientado superiormente, foi posta 
em merecido relevo por alguns 
oradores, entre os quais tivemos o 
prazer de escutar o muito querido 
amigo e ilustrado pároco de S. Pe
dro da Cova, rev. Dr. Joaquim 
António Alves das Neves e o ilus
tre presidente da Assembleia Geral 
do Lar, sr. Mário de Carvalho.

Foi uma festa encantadora, que 
marcou bem pelas afirmações de 
solidariedade ali feitas e pelos 
votos formulados em prol das 
prosperidades de nma Obra, notá
vel sem dúvida e do mais elevado 
alcance social.

Felicitando os dirigentes do Lar 
do Comércio, apraz-nos agradecer 
o convite para aquela festa, a que 
tivemos o prazer de assistir.

GRUPO C U L T U R A L  
R IT M O  LOUCO

Assembleia Gerei Ordinária

São convocados os Senho
res Associados a reunirem em 
sessão ordinária da Assem
bleia Geral, no dia 28 de Ju
lho, pelas 21 horas, na Sede 
do Grupo, à Rua de Santo 
António, sendo a

ORDEM DA NOITE:
a) Leitura e aprovação da 

acta anterior;
b) Prestação de contas do

1.* semestre de 1958.
Não comparecendo n.° legal 

de sócios, a Assembleia fun
cionará uma hora depois, com 
qualquer número presente.

Guimarães, 8 de Julho de 
1958. 598

0 Presidente da Assembleia Geral,

Alclno Emílio de Carvalho
Machado.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 10, a sr.a D. M aria Cio- 

tilde Teixeira, esposa do nosso  
bom am igo sr. Fernando A u g u s
to T e ixe ira ; no dia 12, o nosso  
bom am igo sr. Fortunato da S. S i
m ões L o p e s ; no dia 13, o estu
dante s r .J o s é  Adelino  de Castro  
Fonseca, filho  do nosso bom am i
g o  sr. Jo sé  M aria dos San tos  
Fonseca e de sua esposa a sr.a 
D. Camila de Sam paio  e Castro 
F o n seca ; no dia 14, os nossos 
prezados am igos srs. dr. Adelino  
Ribeiro Jorge , António  P im enta  
Júnior, Luís P im enta  e Orlando 
A lves M achado, de Lordelo ; no 
dia 15, as sr.as D. Rosa Machado 
de Sousa  G uise, esposa do nosso  
bom am igo sr. Jo ã o  Pedro de 
Sousa  Guise, residente no P orto , 
D. M aria do Carmo Rodrigues  
de A lm eida  e D. B eatriz das Do
res Carvalho e Costa e os nossos  
prezados am igos srs. D om ingos  
M endes Fernandes e eng.° A n tó 
nio, Jo sé  Carneiro de Quadros 
Flores, a sr.a D. B eatriz da Costa 
Carvalho, filha  do nosso bom 
am igo sr. M anuel P in to  de Car
valho e o m enino Francisco A n 
tónio, filho  do nosso bom am igo  
sr. A ltino  da Cunha G uim arães; 
no dia 16, mademoiselle Maria  
Engrácia  M eireles, de S. T iago  
de C andoso , o menino João  P e
dro de Oliveira Coutinho, filho  
do nosso bom am igo sr. João  de 
Oliveira Coutinho ; no dia 17, as  
s t.08 D. E dw iges M achado e D. 
A m élia  Soares M ore ira ; o nosso  
bom am igo  sr. A rm indo Maria  
Fernandes e o menino Jo sé  J o a 
quim  M oreira F igueiredo, filho  
do nosso  bom am igo sr. António  
M oreira Sam paio  ; no dia 18, os  
nossos bons am igos srs. sargen
to Jú lio  M endes, M iguel Teixei
ra e A m érico Carlos S im ões, e 
as sr.as D. A na M aria M iranda, 
esposa do nosso bom am igo sr. 
Jo sé  de M iranda Júnior, e D. M a
ria A lice  M achado P inheiro de 
A lm eida Ferreira, esposa do nos
so bom am igo sr. B enjam im  de 
Alm eida F erre ira ; no dia 19, os 
nossos prezados am igos srs. J o 
sé de Oliveira e João  de Oliveira 
Coutinho e mademoiselle Maria 
José de Sousa  Guise, filha  do 
nosso bom aaigo sr. Francisco  
de Sousa  Guise e de sua esposa ; 
no dia 20, mademoiselle Maria 
Am brosina de Sousa  Barbosa de 
Oliveira, filha  do nosso bom am i
go  sr. A n tónio  Soares Barbosa  
de Oliveira e de sua esposa , re
sidentes em Braga.

«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes os m elhores cum pri
m entos de fe licitações.

*
A. L. de Carvalho — F a z anos  

na próxim a  sex ta -fe ira , dia  18, 
este nosso prestim oso  am igo e 
ilustre colaborador, a quem  fe li
c itam os m uito sinceram ente, com  
os m elhores d ese jos de m uitas  
prosperidades.

No dia 9, com pletou 10 anos  
de idade , o nosso sim pático  am i
go  sr. F rancisco P im enta  M ar
tins Fernandes, filh o  do nosso  
bom am igo sr. Francisco R am os  
M artins Fernandes e de sua es
posa.

M uitos parabéns.
»

No pretérito  dom ingo, dia 6, 
fe z  anos o menino João  P edro , 
filh inho  do nosso prezado  am i
go  sr. A gostinho  G uim arães e de 
sua esposa.

M uitos parabéns.

Dr. A ntónio de Oliveira Braga
Esteve nesta cidade, tendo-nos 

dado o prazer de sua visita, o nos
so querido amigo e ilustre advo
gado em Braga, sr. dr. António de 
Oliveira Braga.

P in tor Caríos Carneiro
Tem estado em tratamento na 

Clinica Heliantia, na Praia de Va
ladares, o nosso querido amigo e 
ilustre Colaborador, sr. Pintor Car
los Carneiro.

Desejamos o seu breve restabe
lecimento.

Dr. José Júlio  Leite Lage
Encontra-se a veranear nas suas 

propriedades em Cepães (Faie), o 
ilustre clínico residente em Lisboa 
e nosso querido amigo, sr. dr. José 
Júlio Leite Lage.

Regresso do Brasii
Vindo de S. Paulo (Brasil) e de 

visita a sua família, encontra-se 
desde há dias nesta cidade, o nos
so prezado conterrâneo e amigo 
sr. Lino Lopes, que teVe a genti
leza de vir apresentar-nos os seus 
cumprimentos, o que muito nos 
penhorou.

Agradecemos.

Regresso a África
Após uma temporada passada 

entre nós, regressou a Angola, o 
nosso prezado amigo sr. António 
Vaz Cipreste, a quem desejamos 
boa viagem.

Regresso do estrangeiro
Regressou do estrangeiro o nosso 

prezado amigo sr. eng.° António 
José Carneiro de Quadros Flores.

— De uma viagem à Suécia, re
gressou a esta cidade, onte tenciona 
demorar-se algum tempo, antes de 
regressar ao Brasil, o nosso pre
zado amigo sr. Alfredo Teixeira 
Pinto.

Casamento

No Mosteiro de Santa Marinha 
da Costa, consorciaram-se no do
mingo a menina Joaquina Machado 
Ribeiro da Cunha, filha da sr.a D. 
Rosa Machado da Cunha e do sr. 
F ra n c isc o  d’Assis Ribeiro da 
Cunha, conceituado Industrial des
ta cidade, e o sr. António Augusto 
de Castro Fernandes Guimarães, 
filho da sr.a D. Olímpia de Castro 
Fernandes e do sr. José Fernandes 
Guimarães,

Foram testemunhas da noiva 
seus pais e do noivo sua irmã a 
sr.a D. Maria da Natividade Castro 
Fernandes Guimarães Sá Tinoco e 
o sogro desta sr. dr. Francisco 
Moreira de Sá Tinoco, advogado 
em Braga.

Após o acto religioso os noivos 
e seus convidados seguiram para o 
Bom Jesus do Monte onde, na Casa 
dos Castelos, foi servido um deli
cado copo d’água.

Aos noivos que seguiram em 
viagem de núpciss para o estran
geiro, desejamos as maiores ven
turas.

Baptizado
Com o nome de Maria Clara, 

foi baptisada na Igreja de N S. da 
Oliveira, a filhinha do nosso ami
go sr. Benjamin de Almeida Fer
reira e de sua esposa. Foram pa
drinhos os avòs maternos, sr. Al
berto Augusto Pinheiro, e sua es
posa D. Clara Alves Machado.

Praias e Ter mas
Com sua esposa regressou de 

Vichy, o nosso prezado amigo sr. 
Fernando Lage Jordão.

— Com sua família encontra-se 
a veranear numa propriedade pró
ximo das Caídas das Taipas, o 
nosso prezado amigo sr. Manuel 
Paulino Ferreira Leite.

— Com sua esposa encontra-se 
a veranear na Foz do Douro, o 
nosso prezado amigo sr. Tenente 
Álvaro Martins de Campos.

—• Do Castelo da Maia seguiu 
com sua família para a Praia de 
Angeiras, o nosso prezado amigo 
sr. Guilherme Pinto.

— Com sua esposa partiu para 
os Açores, em passeio de férias, o 
nosso prezado amigo sr. António 
Mendes Serrano, digno Agente do 
Banco de Portugal.

— Com sua família tem estado a 
veranear na Póvoa de Varzim, o 
nosso prezado amigo sr. António 
Alberto Pimenta Machado.

— Com sua esposa partiu para 
Mondariz (Espanha), o nosso pre
zado amigo sr. José Faria Martins.

— Com sua família encontra-se 
a veranear na Praia d'Aguda, o 
nosso prezado amigo sr. Fernando 
Sequeira Neves.

— Partiu para Caldeias, o nosso 
prezado amigo sr. Dionisio Mo
reira da Costa.

— Com sua família partiu para a 
Praia d’Apúlia, o nosso prezado 
amigo sr. Manael Cardoso do Vale.

— Regressou das T er mas de 
S. Vicente, o nosso prezado amigo 
sr. Arnaldo de Sousa Guise.

— Com sua família, encontra-se 
a veranear na Póvoa de Varzim o 
nosso prezado amigo sr. José Fran
cisco da Silva.

Partidas e chegadas
Acompanhado de sua esposa es

teve nesta cidade, tendo regres
sado já a Lisboa, o nosso prezado 
amigo sr. Eng. Fernando A. Flores 
de Matos Chaves.

— Também esteve com sua es
posa nesta cidade, o nosso prezado 
amigo sr. Capitão Manuel José Re
belo da Cruz, residente em Viana 
do Castelo.

— Esteve com sua esposa nesta 
cidade e partiu com alguma demo
ra para S. Gregório (Melgaço), o 
nosso prezado amigo sr. dr. Antó
nio Mota Rebelo da Cruz.

— Também esteve nesta cidade, 
o nosso prezado amigo sr. Carlos 
Pinto Leite.

— Tem estado na Póvoa de La- 
nhoso, a sr.a D. Cidália Fernandes 
Gaspar.

— Partiu há dias para Lourdes, 
o Rev. P.® António de Araújo Cos
ta, Arcipreste de Guimarães e nos
so prezado assinante.

— Esteve nesta cidade, acompa
nhado de sua esposa, o nosso que
rido amigo e ilustre Colaborador 
sr. A. L. de Carvalho.

— Esteve nesta cidade, o nosso 
prezado amigo sr. Joaquim A. M. 
Vasconcelos, residente no Porto.

— Seguiu para Bruxelas e Paris, 
fazendo parte da «Classe Especial 
de Ginástica do Colégio Militar», 
o aluno daquele estabelecimento 
militari Carlos Hanrique Çimeirfto

Leite da Cunha, filho do sr. Alfe
res Leite da Cunha.

— Encontra-se em gozo de férias, 
o alunó do Seminário Redentorista 
de Cristo-Rei, João do Nascimento 
Cameirão Leite da Cunha, filho do 
sr. Alferes Leite da Cunha.

— Esteve na 4.*-feira nesta ci
dade, o nosso querido amigo sr. dr. 
António Paúl, médico cirurgião no 
Porto.

— Deu-nos o prazer de sua visi
ta, o nosso prezado camarada e 
amigo sr. José Matos, de Braga.

— Em viagem comercial, partiu 
para os Açores, o nosso Conter
râneo sr. Mário Bernardo de Ma
galhães e Sousa.

-Encontra-se nesta cidade de 
visita á sua família o nosso parti
cular amigo Snr.® Luiz Gonzaga 
Machado Pinheiro, que dentro de 
breves dias parte para o Rio de Ja
neiro.

— Tem estado em Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. Manuel Soares 
Moreira Guimarães.

— Em viagem de recreio, parti
ram para Espanha, França e Mó
naco, os nossos bons amigos srs. 
eng.® João Martins Fernandes e 
Gaspar Azevedo.

— Com sua família, está nesta 
cidade o nosso prezado amigo sr. 
Pedro Pereira da Silva Fretas, resi
dente em Lisboa.

Enfermos
Em consequência de uma queda, 

que lhe originou uma fractura de 
braço, tem passado incomodado o 
nosso bom amigo sr. António Au
gusto de Almeida Ferreira Júnior.

— Tem passou incomodado o 
nosso prezado amigo sr. Agostinho 
Guimarães.

— A tratar da sua saúde, encon
tra-se internado numa Casa de 
Saúde do Porto, o nosso prezado 
amigo sr. Luís Gonzaga Pimenta 
Machado, estim ado proprietário 
em Roriz (Negrelos).

— Também passou incomoda
do, o nosso prezado amigo sr. Luís 
Gonzaga de Freitas Carvalho.

— Na Casa de Saúde do Dr. Go
mes de Almeida, em Espinho, vai 
ser submetida na próxima semana 
a uma Intervenção cirúrgica, a es
posa do nosso prezado amigo sr. 
Eduardo de Oliveira Machado.

— Tem passado  ligeiramente 
doente o nosso prezado amigo sr. 
Francisco Alberto Costa.

Desejamos a todos os doentes o 
mais rápido e completo restabele
cimento.

Vida  C a t ó l i c a
FtsHvidsds de Nossa Senhora 

do Carmo
Na Igreja da V. O. T. do Carmo, 

realiza-se no dia 16, a festividade 
anual, com o seguinte programa:

Misse resada, às 7 horas; Missa 
Solene, às 1 1 ; de tarde, às 19, ex
posição Solene do Santíssimo Sa
cramento, Sermão por um distinto 
orador, terço e bênção do Santís
simo.

A parte coral estará a cargo do 
orfeão do Asilo de Santa Estefània.

O templo conservar-se-á aberto 
durante o dia para a visita dos fiéis.

Falec. e Sufrágios
Francisco Mendes Guimarães

No Porto, onde residia, na rua 
do Almada, finou-se há dias, o 
nosso conterrâneo sr. Francisco 
Mendes Guimarães, sócio gerente 
da firma Francisco Guimarães & 
Companhia.

O extinto era casado com a sr.a 
D. Maria Rio Mendes Guimarães, 
pai do sr. Fernando Rio Mendes 
Guimarães e da sr.a D. Maria Ra
quel Rio Mendes Guimarães da 
Fonseca Valverde, e sogro do sr. 
Silvino da Fonseca Valverde.

O seu funeral efectuou-se na 
5.a-feira, no cemitério de Agra- 
monte, com a assistência de mui
tas pessoas das relações do extinto 
e da família, à qual apresentamos 
sentidas condolências.

D. Felícia Ribeiro de Cunha
Na sua Casa de Gomes, em Pe- 

vidém, faleceu confortada com to
dos os Sacramentos da Santa Ma
dre Igreja, a sr.a D. Felícia Ribeiro 
da Cunha, irmã dos srs. Manuel e 
António Ribeiro da Cunha e tia 
dos srs. João, José Manuel e Gui
lherme Salgado da Cunha, Ma
nuel, José e Alberto Gonçalves da 
Cunha e José Fernandes da Cunha 
e das sr.aa D. Maria de Belém e D. 
Adelaide Salgado da Canha e pri
ma do sr. Manuel da Cunha Ma
chado.

O seu funeral realizou-se na 5.a- 
feira, e foi muito concorrido.

Os nossos pêsames à família do
rida.

Diversas Notícias
Survlço d* Farmácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Barbosa, 
ao Largo do Tottral, Tef. 40184.

Cxames de Admlssf o ao Liceu
E’ de 660 o número de candida

tos a exame de admissão ao Liceu,

E M B R A I A G E N S  E T R A V Õ E S
ELECTRO-MAGNÉTICOS ALEMÃES
DA M A R C A  “ B I N D E R  M A G N E T E ”

REPRESENTANTE para Portugal:

J. M O N T E N E G R O
Largo 28  de Maio, 78-1.°  Telet. 4 5 1 0  G U I M A R Ã E S
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os quais têm início às 9 horas do 
próximo dia 19 do corrente.

Acudam
a um a p o b re  fam ília

Um casal pobrlssimo, que reside 
num bairro oficial, está em riscos 
de ficar a viver na rua, porque 
teve de se atrazar no pagamento 
de algumas rendas e, à face da lei, 
não pode permanecer nessa situa
ção, não obstante os sens apelos 
aflitivos.

Para qne possa legalizar tão pre
cária situação, necessita de algnns 
centos de escndos. De lágrimas 
nos olhos vieram pedir-nos — ho
mem e mulher — que junto dos nos
sos leitores e amigos lançássemos 
um apelo em seu favor.

Trata-se de um caso urgente, 
para que possa valer-se a uma 
familia inteira, ameaçada de ficar 
a viver na rua.

Este nosso apelo, feito no penúl
timo número do N oticias, desper
tou um movimento de solidarie-1  
dade, tendo vindo algumas pessoas 
entregar-nos donativos para o fim 
em vista. De esperar é, porém, 
que outras pessoas, movidas pelo 
mesmo sentimento, acorram em 
auxilio do pobre casal, que se vê 
a braços com uma situação dolo
rosa.

Recebemos mais os seguintes 
donativos, que se registam com o 
melhor agradecimento:

Anónimo, ao$oo; A nónim o, 
xoo$oo; Rotary Clube de Guima
rães, 6oo$oo. Soma, 7ao$oo. Trans
porte, 595$oo. Total recebido até 
agora: í.315$00 .

Rua Vild-Flor, 109 404

Cilxo Siidtial le Preildãnila 
lo Pessoal do loldstrla Itxtil

C O N C U R SO

Obras de conservação

Faz-se público que no dia 
24 de Julho corrente, pelas 
18 horas e perante a Direc- 
çâo da Caixa Sindical de Pre
vidência do Pessoal da Indús
tria Têxtil, com sede no Por
to à Rua Miguel Bombarda, 
n.° 547, se procederá à aber
tura de propostas para a em
preitada relativa à conserva
ção exterior dos imóveis de 
renda económica, proprieda
de deita Caixa, sita em Gui»

maràes à Rua João Antunes 
Guimarães, n.° 1 à Praça Gui
lherme Faria n.## 1 e 2, à 
Rua Conde Arnoso, n.°* 1, 
2 e 3 à Avenida Cóne
go Gaspar Estaço, S, R, G, 
I e H, conforme programa do 
concurso e demais condições 
patentes na sede da Institui
ção e na sua Delegação de 
Guimarães, sita à Avenida 
Cónego Gaspar Estaço.

Os depósitos provisórios se
rão de 3.000$00, feitos pelos 
próprios concorrentes na Cai
xa Geral de Depósitos, Cré
dito e Previdência (Sede, fi
liais, agências ou Delega
ções) mediante guias preen
chidas pelos mesmos, segun
do o modelo junto ao respec- 
tivo programa do concurso.

Porto, 11 de Julho de 1958.
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A Direcçâo.

T e a t r a  J o r d a a
APRESENTA

------ ID1B, I S IS B l i  21,39 BIB9S —

R aparigas sem  nom e
Lorl Nelson — Jhon Russell. 

Um filme aleg re , com o célebre ritmo 
do «Rock.n Roll» e «Calipso» 1 

(E»p«ctáculo para maioraa de 17 anaa)

iviin-niii, u -n  u.ai uni
A I N F A M E

Llbertad Lamerque — Ronton Gap' 
Um jilm e  <me o 'público aplaudiu com 

veemência.
(Eapaetáeulo para ntaiaraa da 17 aaaa)

l ín i l ,  ia — l ' l  11,11 l l l l l
OS CAVALEIROS DE CARLOS MAMO

IGamma Scope — Eaatmancolor 
Rich BattagUa — Rossana Schiaffino. 

Eepeetioulo para maioraa da 12 anoa

M I L A G R E  O E  A M O R
Cinema Scope

Lauren Baccal — Robert Stacck 
Um doa mais recentes êxitos mnndiaia!

À 1 11 w q  e o  Armazém e cave 
n l U g a “S o  com 200m2, e ain
da com casa de habitação anexa, 
nova construção, frente á Fábrica 
da Madroa. Dirija-se à Rua da Li
berdade, 61.

Mercearia
por motivo de retirada desta cidade. 

Nesta redacção se informa. 407



6 NOTICIAS DE GUIMARAES

DESPORTO
Um “Número Unico,, dedicado ao Vitória 
pela sua subida à i Divisão Nacional

Acubamos de folhear, pela pri
meira vez, ama interessante bro
chura, editada em homenagem ao 
Vitória de Guimarães, com o pa
trocínio da sua Comissão de Auxi
lio, e comemorativa da subida do 
Clube à Divisão Maior do Futebol 
Nacional.

E\ na generalidade, interessante 
o opúsculo em referência, conten
do diversos artigos e uma estatís
tica pormenorizada dos 38 jogos 
realizados pelos vimaranenses, na 
espinhosa M aratona  que os levou 
ao lugar desejado. Mas ele ficará, 
sobretudo, como recordação do 
feito em si, na realidade de funda
mental importância para a vida 
do Clube.

Nunca é de mais lembrar que se 
considerou sempre a desejada su
bida do Vitória à I Divisão, como 
garantia suficiente para a sua esta
bilidade futura. Pode ser que, no 
momento, qualquer refreamento 
no entusiasmo de alguns, possa 
fazer duvidar desta verdade, mas 
a nós, que temos vivido, adentro 
do Clube, os aspectos mais diver
sos da sua actividade, sabemos 
que tudo se conjugará no sentido 
dum caminhar futuro, cada vez 
mais firme e mais certo.

O Vitória faz parte integrante 
da vida de Guimarães, e qualquer 
vacilação, na conjugação lógica de 
esforços que 6 preciso empreen
der para o seu engrandecimento, 
não pode ser compreendida nem 
admitida. Os homens de valor 
nuuca transviam e estarão sempre 
firmes para enfrentarem os pro
blemas que se levantem, mas cuja 
solução não pode ser infinitamente 
adiada. Deixemos passar o tempo, 
vejamos o desenvolver dos factos 
e, calmamente depois e então, fa
çamos a sua história e vejamos o 
que ele contém de verdade e so
bretudo de lição.

*
Já nos Íamos desviando do que 

pretendíamos aqui escrever. E’ 
que estas nossas palavras devem 
ser totalmente dedicadas ao refe
rido «Número Unico».

O seu sumário merece anota
ção :

— Uma abertura de exortação a 
todos os Vitorianos — palavras de 
verdade, dignas de serem atendi
das e bem compreendidas;

— um valioso repositório da vida 
do Clube através dos tempos, da 
autoria do nosso colaborador José 
Abílio Gouveia:

— uma justa homenagem aos 
timoneiros do Clube, em especial 
ao Eng. Alberto Costa e Alberto 
Pimenta Machado Júnior, bem 
como aos seus Sócios Beneméri
tos e Honorários, com destaque 
também para Amadeu da Costa 
Carvalho, Antero Henriques da 
Silva e Joaquim de Sousa Oli
veira ;

— uma oportuna entrevista com 
o ex.mo Presidente da Câmara 
Municipal, sr. Dr. José Maria de 
Casfro Ferreira, sobre o futuro 
Estádio  M unicipal, contendo a 
promessa da sua conatruçâo nos 
próximos dois anos;

— a análise da valiosa equipa 
do Vitória, da autoria do seu trei
nador Fernando Vaz‘,

— o elogio da canseirosa Comis
são de Auxílio e referências à sua 
obra *,

— a descrição dos momentos 
apoteóticos do último jogo de 
passagem :

— a biografia de Fernando Vaz;
— as necessidades do Campo da 

Amorosa, analisadas em entrevis
ta com o Director Júlio Martins;

— a história do hóquei patinado 
do Vitória;

— referências especiais aos jo
gadores Silveira, Ernesto e Costa, 
além de estatísticas valiosas e 
pormenorizadas, c u rio s id a d e s , 
etc., etc.

A edição é ainda profusamente 
ilustrada e contém uma separata 
com a fotografia da equipa de 
honra do Vitória.

*
Parece-nos não ser preciso mais 

nada, além desta resenha, para jus-

T E R  0 C A B E L O  
como há vinte anos
é ter menos velhice. E isto sem 
maçada. Basta usar todas as 
manhãs a

Loção  M IN - H Ó R
que em 10 ou 15 dias, sem 
ninguém perceber, faz voltar 0 
cabelo à cor antiga.

E’ um regressivo.
Vende-se na

FAR M ÁCIA H Ó R U S
GU IM A RA ES 190

tificar o interesse que a brochura 
contém. A mesma vai ser posta 
em distribuição ainda esta semana 
e certamente vai provocar a sua 
procura por parte de todos os 
associados do Clube.

E’ uma edição do sr. Fernando 
Pinto, de Lisboa, feita à base da 
publicidade angariada para a mes
ma, sendo a totalidade do produto 
da sua distribuição para o Vitória, 
o que constituirá uma preciosa aju
da daqueles que a adquiram.

Aqui deixamos, portanto, a nossa 
recomendação a todos os vitoria
nos e vimaranenses sobre o valor 
do interessante «Número Único», 
que bem merece figurar entre as 
recordações daqueles que ao Vitó
ria estão ligudos por verdadeiro 
afecto.

L. R.

Nova Direcção
do Vitória

R ealizou-se na sex ta -fe ira  a 
assem bleia g era l do Vitória para  
a eleição dos corpos gerentes, 
a qual decorreu com  entusiasm o, 
tendo sido aprovada po r aclam a
ção a seguinte lis ta , cu /o s  com 
ponentes entraram  im ediatam en
te em e x e rc íc io :

Direcçáo — Presidente, António 
Faria Martins; Vices-Presidentes, 
Eng.° Alberto Ribeiro da Costa 
Guimarães, Casimiro Coelho de 
Lima e Eng.° António Rodrigo 
de Araújo Pinheiro; Secretário- 
-Geral, Eng.° Helder Raúl de Le
mos Rocha; Secretário-Adjunto, 
Jorge Vilaça de Freitas Neves; 
Tesoureiro, José Rogério de Mace
do Ribeiro; Tesoureiro-Adjunto, 
Fernando de Sousa Melo; Vogais 
Efectivos: Júlio Fernandes Mar
tins e Júlio Martins da Silva; 
Substitutos: Rodrigo F. Abreu e 
Damião Fernandes Braga.

Conselho F iscal — Presidente, 
Antero Henriques da Silva; Se
cretário, António Urgeses dos 
Santos Simões; Relator, Joaquim 
de Sonsa Oliveira; Substituto, 
António Cardoso Rodrigues.

Assem bleia G eral— Presidente, 
Dr. José Maria Pereira de Castro 
Ferreira; Vice-Presidente,Dr.João 
Alberto Mota Prego de Faria; 1 .® 
Secretário, Angelo ds Sousa e Sil
va Madureira; 2.0 Secretário, Egl- 
dio Álvaro da Costa Pinheiro.

Pelo Presidente do Clube, sr. 
A ntónio  Faria M artins, fo i  apre
sentada e aprovada a seguinte  
p ro p o s ta ;

PROPOSTA
Tenho a honra de propor que 

seja votada uma amnistia geral a 
todos os sócios que foram demiti- 
tidos por qualquer infracção nos 
Estudos e que a todos os novos só
cios que sejam admitidos, até ao 
iaicio da próx ma época de Fute
bol, não seja aplicada a disposição 
do Corpo 25 o dos Estatutos.

Um triunfo vimaranense

em E s panha

Fomos informados de que o 
restigioso atirador do Pevidém, 
osé Marques Rodrigues, acaba 

de triunfar, na sua especialidade 
de Tiro aos Pombos, em Espanha, 
onde conquistou o Grande Prémio 
de Pamplona.

Está de parabéns, assim, o des
porto vimaranense, o Clube Indus
trial do Pevidém, que o atirador 
representa e, sobretudo, José Mar
ques Rodrigues, que juntou ao seu 
já valiosíssimo «palmarés» mais 
uma retumbante vitória.

Hóquei em Patins
Tudo leva a crer que se con

firme a notícia, aqui já dada no 
nosso último número, de que vai 
ressurgir o hóquei patinado vima
ranense. Espera-se que a equipa 
do Vitória ainda concorra ao Cam
peonato do Minho desta época, 
tendo para esse fim já alguns joga
dores iniciado os séus treinos.

Folgamos imenso com o facto 
e felicitamos sinceramente todos 
aqueles que, com a sua boa von
tade, têm trabalhado para a sua 
concretização.

Corridas de Galgos
Realizam-se hoje, domingo, no 

Campo da Amorosa em Guima
rães, às 16 horas, em que serão dis
putas as valiosas Taças;

Câmara Municipal, Comissão de

AS BODAS DE OURO
da issoiiaião FiineUfe F. Ope-

rdrla Mnnm
Iniciam-se hoje, prolongando-se 

até domingo próximo, as celebra
ções das Bodas de Ouro da Asso
ciação Fúnebre Familiar Operária 
Vimaranense, para as quais foi 
elaborado o seguinte programa :

Domingo, 13: às 10 h., missa em 
sufrágio da alma dos sócios fale
cidos, na igreja da Colegiada; às 
11 h, sessão inaugural na sede da 
Associação, seguida da entrega de 
diplomas aos associados com mais 
de 25 anos de inscrição.

Segunda-feira, 14: às 21,30 h., 
palestra de divulgação cultural, pe- • 
io sr. Dr. Francisco Joaquim dej 
Freitas Pereira, no salão da Casa 
do Povo de Vizela.

Terça, 15: idem, idem pelo sr. 
Dr. Alberto Rodrigues Milhão, no 
salão da Cantina da Emprêsa Fa
bril da Cuca, L a.

Quarta, 16: idem, idem pela sr. 
Dr. Alberto Cotter, no salão da 
Casa do Povo de S. Torcato.

Quinta, 17: idem, idem pelo sr. 
Dr. José Emílio Vieira de Andra
de, no salão dos Bombeiros Volun
tários das Taipas.

Sexta, 18 idem, idem pelo sr. Dr. 
Gonçalo Brandão Leite de Faria, 
no salão do Clube Industrial do 
Pevidém.

Sábado, 19: às 20 h., homenagem 
da Associação aos seus dirigentes 
de todos os tempos, realizando-se 
um jantar de confraternização mu- 
tualista no Restaurante Jordão.

Domingo, 2 0 : Missa rezada, se
guida de solene «Te-Deum» em 
acção de graças pelo progresso da 
Associação; às 11 horas, homena
gem aos sócios fundadores e aos 
dirigentes com 10 ou mais anos de 
efectiva actividade nos corpos ge- • 
rentes da Associação, e Sessão So
lene de encerramento das come
morações das «Bodas de Ouro», 
em que será orador o rev. Dr. Jo
sé de Jesus Ribeiro, na sede social.

Nos seus 50 anos de êxistência, 
a Associação Fúnebre já distri
buiu milhares de contos de subsí
dios para funeral e assistência mé
dica.

— Com 2$50 de cota mensal, os 
associados adquirem para si e seus 
familiares direito a subsídios para 
funeral e assistência médica.

Nos últimos 10 anos foram pa
gos mais de mil contos de subsí
dios e registaram-se 43.460 con
sultas.

Os serviços clínicos são dedica
damente prestados pelos srs. Dr. 
Alberto Rodrigues Milhão, Dr.a 
Edwiges A. Pereira Machado, Dr. 
Gonçalo Brandão Leite de Faria, 
Dr. José Emílio Vieira de Andra
de, Dr. Francisco Joaquim de Frei
tas Pereira e Dr. Alberto Cotter.

Um prémio
L u so -B ra s ile iro

No último suplemento literário 
de «O Jornal», do Rio, o crítico e 
ensaísta Valdemar Cavalcanti inse
riu na sua crónica semanal a se
guinte nótula:

«Uma vez que falei em concurso, 
quero aludir a um, de carácter so
cial : ao Prémio Nuno Simões, ins
tituído pelo escritor Odilon Ribei
ro Coutinho, por intermédio do 
«Jornal de Letras». Um prémio de 
50 mil cruzeiros para 0 melhor es
tudo sobre os fundamentos e a evo
lução da ideia da comunidade luso- 
-brasileira.

Sabe-se por que a esse prémio 
foi dado, pelo autor da iniciativa, 
o nome de Nuno Simões. E’ que 
justamente 0 ilustre jornalista e es
critor lusitano tem sido o lider da
quele pensamento de unidade cul
tural de Portugal e do Brasil. Em 
ensaios e em artigos de jornal, 
com uma lucidez e uma pertinácia 
igualmente notáveis, Nuno Simões 
vem há anos expondo os seus pon
tos de vista e contribuindo para a 
formação de uma nova mentalida
de em relação aos fenómenos da 
vida luso-brasileira.

Tantas e tão atraentes são as 
faces que a tese Nuno Simões apre
senta, para a análise do estudioso 
dos problemas de tal natureza e 
expressão, que se pode admitir co
mo certa uma concorrência signi
ficativa àqueie prémio colocado 
sob os auspícios do «Jornal de Le
tras» — justamente o órgão que 
tem procurando servir de traço de 
união, no campo literário e artís
tico, entre as elites intelectuais do 
Brasil e de Portugal».

Turismo da Penha, Comissão Ve- 
natória, Vitória Sport Club, e ainda 
mais 5 taças de valor.

Organização Clube Lebreiro da 
Trofa.

A Comissão comunica que as 
inscrições se principiam a fazer a 
partir das 15 horas.

As classificações destas Cor
ridas, contam para a TAÇA MÁ
RIO MAMEDE

A M ÍLCA H —F otógrafo
Acaba de instalar o seu atelier, com a mais 

moderna aparelhagem, ao Largo 28 de Maio, onde 
espera a visita dos seus estimados clientes e amigos.

Fotografias em todos os géneros — Máquinas, 
Rolos, Álbuns — Fotocópias e Acabamento de tra
balhos aos amadores. 83

Ca n e t a s  da T in ta  p e rm an en te
C o m p le to  so rtid o  de  todas as m arcas  

e para todos os p reço s

Vendas a pronto e a prestações com bónus
CASA DAS NOVIDADES

RUA DA RAINHA Telef. 4350 G U I M A R Ã E S

IrmandaHG fle nossa Mm 
lo Carmo da Penda

Realizando-se no dia 20 do 
corrente mês, a Festividade 
a Nossa Senhora do Carmo 
da Penha, tenho a honra de 
convidar todos os Irmãos a 
assistir às solenidades a reali
zar em sua honra.

O Juiz da Irmandade, 392

Padre João de Oliveira.

Câmara Municipal 
de Guimarães

E D IT A L
Doutor José Maria Pereira 

de Castro Ferreira, Pre
sidente da Câmara Muni
cipal de Guimarães:
Faz saber que, em cumpri

mento da deliberação tomada 
pela Câmara Municipal deste 
concelho, em reunião ordi
nária de 18 de Junho do ano 
em curso, se procede, pelo 
tempo de 20 dias, a contar da 
data do presente edital, à de- 
safectaçâo do domínio público 
dum troço do caminho público 
que ligava a Rua Dr. Abílio 
Torres, da Vila de Vizela, à 
Igreja de S. Miguel das Caí
das e que foi substituido por 
um novo arruamento.

Durante o mesmo prazo, 
poderão todas as entidades 
ou pessoas que tenham inte
resse naquele domínio públi
co, apresentar as reclama
ções que entenderem conve
nientes.

Para constar e devidos efei
tos, se lavrou o presente e 
outros de igual teor que vão 
ser afixados nos lugares mais 
públicos da sede do concelho, 
na freguesia das Caídas S. 
Miguel, e publicadas nos jor
nais locais.

Paços do Concelho de Gui
marães, 3 de Julho de 1958

O Presidente 
da Câmara Municipal,

José Maria Pereira de Cas
tro Ferreira. 594

O amor à Terra e à Grei 
— eis o nosso tema.

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

mmmmn s  c .1, 1 »

R. Cândido dos Reis, 74-2.° 

TELEF-ícomp! 21404 PORTO

Santa Casa da Miseri
córdia de Guimarães

A N Ú N C I O
Obras de construção de um 

bairro de vinte e quatro 
moradias na freguesia de 
S. Lourenço de Seiko.

Até às 15 horas do dia 25 
de Julho do corrente ano, de 
harmonia com a deliberação 
tomada em reunião do pas
sado dia 4, a Santa Casa da 
Misericórdia de Guimarães 
aceita propostas, em carta fe
chada, para adjudicação da 
obra acima referida, a qual se 
efectuará àque l a  hora, do 
mesmo dia, reservando-se, 
porém, 0 direito de não fazer 
a adjudicação, se assim for 
julgado conveniente aos inte
resses da Instituição.

O projecto, respectivo ca
derno de encargos e seu adi
tamento, cujas a condições 0 
adjudicatário ficará obrigado, 
acham-se patentes na Secre
taria, onde, todos os dias 
úteis, das 9,50 às 12,30 e das 
14 às 17 horas, podem ser 
examinados pelo interessado.

Guimarães, e Secretaria da 
Santa Casa da Misericórdia, 
10 de Julho de 1958.

O Provedor, 402

Mário de Sousa Meneses.

Ictltlas He f iu M e s  n.° 1385-13-7-1858
■ -

f r
COMARCA DE GUIMARAES 

Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
(1.* publicação)

Por este se anuncia que pelo
2.° Juizo de Direito desta 
comarca, 2.a Secção e nos 
autos de Acção sumária—em 
execução de sentença — que 
o BANCO NACIONAL UL
TRAMARINO, s oc i e da de  
anónima de responsabilidade 
limitada, com sede em Lisboa, 
move contra CASIMIRO DA 
-SILVA, casado, funcionário 
da CaSa do Povo de Tra- 
Vassós, comarca de Fafe e 
outro, correm éditos de vinte 
dias a contar da segunda e 
última publicação deste anún
cio, citando os crédores des
conhecidos do dito executado 
para, no prazo de dez dias, 
findo 0 dos éditos, deduzirem 
os seus direitos na referida 
execução.

Guimarães, 7 de Julho de 
1958.

Pelo chefe da 2." secção,

Carlos Gonçalves Pereira
Verifiquei.

O Juiz de Direito 
do 2.° Juízo, 400

Artur Lourenço.

REFRIGERANTES

I N V I C T A
Qucdidade - Higiene

C.* Oitis FABRIL 
MKT01ISB

AGENTE EM GUIMARÃES:

FrancisíD Pereira da Sllua Quintas
L a r g o  do Tour a l ,  70-73
367 T e I e f 64. 30 — 40180

Casa ioiB lardliD e b o p fa X *
-se, com frente para a Avenida dos 
Combatentes da Grande Guerra e 
Rua Abade de Tagilde.

Tratar com João Ribeiro Dias 
Júnior — Rua da Rainha D. Ma
ria II, 132. 289

C A lu g a m -se , acaba* 
das de construir, na 

Rua Abade de Tagilde. Informa; 
Ourivesaria Sousa & Coelho. 398

T o r r o n n  Vende-se um ta- I Wl í o í l U  Ihào de terreno
com 24,8 x 30 na Rua dr. Joaquim 
de Meira.

Informa Rua Paio Galvão, Stand 
n.° 6  —Praça do Mercado, tele
fone 4225 — Manuel Martins. S86

A l im a m  c o  Duas salas e duas 
M IU ydlll-& C  lo ja s , próprias
para escritórios, armazéns, atelie* 
res, etc. A redacção informa.

P A C A  Vende-se um pré* 
w  n  u  n  dio com rés-do* 
-chão e um andar, na Rua Fran
cisco Agra, n.° 155.

Recebem-se propostas no escri
tório da Fábrica do Minhoto. 383

Alugam-se ílVJStó
rio ou armazém, na rua Dr. Bento 
Cardoso. Falar com a sr.a D. Ana 
da Glória Belirio P. Mendes de 
Oliveira — Rua de Santo Antó
nio, 125. 403

B O B I N A G E N S  
D E

M O T O R E S
E L É C T R I C O S

J . M O N T E N E G R O
G U I M A R Ã E S  388
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